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    Sobre as notas explicativas




    Ao final de cada Canto, nesta adaptação da Divina Comédia de Dante Alighieri (Inferno, Purgatório e Paraíso), adicionamos notas explicativas, elaboradas a partir de diversas fontes.




    Muitas notas explicativas referem-se ao contexto político da Itália no ano de 1300, ano em que Dante faz a fantástica viagem de sete dias aos três Reinos do além-vida, durante a Semana Santa. Naquela época, Dante era um político atuante, prestes a ser eleito como um dos Podestà da cidade de Florença. Porém, menos de um ano depois, Dante foi expulso da cidade. A Divina Comédia, escrita durante esse exílio, faz referência a vários fatos históricos que aconteceram antes e depois de 1300. Os fatos que ocorreram depois de 1300 são anunciados como “previsões” pelas almas.




    Ao longo de seu texto, Dante menciona várias personagens pelo apelido ou pelo primeiro nome. A maior parte dessas pessoas era conhecida na Itália, na sua época. Mas hoje, mais de 700 anos depois, seria impossível sabermos quem foi Buoso, Farinata ou Ciacco sem consultarmos as fontes históricas e as notas dos primeiros estudiosos do universo dantesco; bem como as pistas encontradas nas próprias obras de Dante (como o Convívio e a Vita Nuova) e de seus compatriotas (como o Decameron, de Boccaccio).




    Neste ponto, vale mencionar que seguimos as observações de Bruno Bassetto, em seus Elementos de Filologia Românica (2005):




    “O valor documental pode se tornar de difícil apreensão, na medida que desaparecem ou se modificam as circunstâncias sociais, locais etc., nas quais o documento nasceu. Assim, a Comédia, posteriormente chamada de Divina Comédia, de Dante Alighieri (1265-1321), escrita conforme o modelo antigo ático de Comédia, segundo o qual é indispensável a nomeação expressa das pessoas envolvidas, tem valor histórico; esse valor, porém, não é apreendido senão depois de alguns estudos. Como obra literária, é um dos monumentos da humanidade.” (BASSETTO, 2005, p. 57)




    Também veremos que o poema de Dante foi inspirado não apenas pelos elementos da religião judaico-cristã, como também por vários poemas épicos que o precederam; de modo que ele utiliza, lado a lado e com o mesmo peso, fontes cristãs e pagãs da cultura ocidental. Monstros, gigantes, deuses greco-romanos e outras personagens (reais ou mitológicas) das obras de Homero, Cícero, Virgílio e Ovídio ressurgem no universo de Dante, ora como almas ou sombras, ora como guardiões ou responsáveis por alguma punição. Desta forma, recorremos a várias fontes clássicas para buscar informações sobre os símbolos, personagens e fatos históricos mencionados em toda a Divina Comédia: a Bíblia Sagrada, naturalmente; e também a Eneida de Virgílio, a Farsália de Lucano e o De Officiis de Cícero, entre outras obras, que foram listadas como nossas Referências Bibliográficas.




    Por fim, também somos devedores e agradecemos pelos esforços dos tradutores que nos abriram o caminho e se aventuraram antes de nós, navegando pelos mares – às vezes bravios, às vezes serenos – desta grandiosa obra, a Divina Comédia.




    As interpretações presentes nas notas são muito interessantes e esclarecedoras, mas é preciso lembrar que não são soberanas ou incontestáveis. E, sobretudo, boa parte dessas notas também reflete o entendimento (e a imaginação) destes simples traduttori, traditori.




    Willians Glauber1
Luciene Ribeiro dos Santos de Freitas2




    




    

      

        1 Willians Glauber Souza é bacharel em Jornalismo, com passagem pela agência francesa de notícias France-Presse. Atua como tradutor desde 2013. Entre os livros que já traduziu estão a biografia de Oscar Wilde, as Meditações de Marco Aurélio e A Fazenda dos Animais, de George Orwell.


      




      

        2 Luciene Ribeiro dos Santos de Freitas é bacharel em Língua e Literatura Portuguesa e Francesa, especialista em Tradução e Língua Italiana e mestra em Design e Arquitetura pela Universidade de São Paulo. Atua como tradutora desde 1999. Traduziu, entre outras obras, as aventuras de Arsène Lupin, de Maurice Leblanc.
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    Canto I




    A selva escura – As três Feras – Virgílio




    No meio do caminho da minha vida1




    Por muito errar, entrei numa selva escura2




    E o rumo certo ficou para trás, perdido.




    Ah! Como é difícil descrever como era




    Aquela floresta selvagem, densa e terrível.




    Apenas pela lembrança, meu medo se renova!




    Nem mesmo a morte poderia ser tão amarga.




    Mas, antes de falar sobre o bem que encontrei,




    Relatarei as demais coisas que meus olhos viram.




    10Não sei, ao certo, como adentrei aquela selva.




    Talvez eu estivesse em transe, ou em sono profundo




    No ponto em que me afastei do caminho certo.




    Quando cheguei ao sopé de uma colina3




    Localizada nos limites daquele vale,




    Com enorme terror meu coração se atormentou.




    Olhei para cima, e vi os seus ombros vestidos




    Já radiantes sob a luz daquele planeta4




    Que conduz os homens em todas as estradas.




    E o medo que permanecera em meu coração




    20Durante toda a dolorosa experiência da noite




    Acalmou-se, pouco a pouco, diante daquela visão.




    E assim como o homem que respira com dificuldade,




    Escapando do mar, luta para chegar até a costa




    E volta-se a fim de contemplar o perigoso oceano,




    Ainda que a minha alma ainda carregasse medo,




    Virei-me para rever a passagem da qual eu viera,




    E de onde nenhum ser vivo jamais escapara.




    Meu corpo cansado teve um breve descanso,




    E assim voltei a galgar a solitária colina




    30Com meus pés sempre firmes e cautelosos.




    Havia dado ainda poucos passos,




    E eis que um ágil leopardo,5 com passos leves,




    Que sob uma pele manchada se exibia,




    Não titubeou para se deparar comigo,




    Lançando em meu caminho tamanho obstáculo




    Que por diversas vezes tentei recuar.




    Chegara o amanhecer, e o Sol subia pelo Céu




    Com um séquito de estrelas, assim como na criação,6




    Quando o Amor Divino, pela primeira vez,




    40Colocou em movimento aquelas coisas tão lindas.




    Então fiquei confiante e tive coragem




    Para encarar aquela criatura de pele salpicada.




    O Sol de primavera começava a brilhar forte,7




    Mas novamente fiquei perturbado de medo




    Com a visão de um leão, que se aproximava.




    Poderoso, ele avançava em minha direção,




    Enraivecido de fome, e de cabeça erguida:




    Até mesmo o próprio ar tremia de medo.




    Ao longe, eu via também uma loba.




    50Toda a luxúria transparecia em sua magreza,




    E, graças a ela, muitos haviam conhecido a miséria.




    Então eu senti minha alma tão oprimida




    Diante daquela pavorosa aparição,




    Que perdi todas as esperanças de subir a montanha.
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    E, como o homem que se gloria quando vence,




    Mas, quando chega o momento de perder,




    Chora de forma inconsolável a cada pensamento,




    Assim eu pranteava, diante daquela fera.




    Ela se colocava em meu caminho, passo a passo,




    60Lançando-me de volta para onde o Sol silencia.




    Eu já descia correndo, voltando para o vale,




    Quando, diante dos meus olhos, surgiu um ser difuso




    Como aqueles que ficam por muito tempo em silêncio.




    Quando o vi naquele vasto deserto, clamei:




    “O que quer que você seja, sombra ou homem,




    Eu imploro, tenha piedade de mim!”




    E ele respondeu: “Não sou um homem,




    Mas um dia eu já fui; meus pais eram lombardos,




    E ambos tiveram Mântua como cidade natal.8




    70Eu vim ao mundo sob Júlio, ainda que tarde;9




    Vivi em Roma nos bons dias de Augusto,




    Na era suprema dos deuses falsos e mentirosos.




    Eu fui um poeta, e cantei sobre aquele justo,




    O filho de Anquises,10 que veio de Troia




    Quando a orgulhosa Ílion ardeu em chamas.11




    Mas por que retornar a tamanha miséria?




    Por que ter medo de subir a deleitável colina,




    Origem e causa de toda e qualquer alegria?”




    “Então, é você mesmo, Virgílio?12 Aquela fonte




    80Tão caudalosa, de onde flui a linguagem?”




    Envergonhado, perguntei com humildade.




    “Ó luz e honra de todos os outros poetas!




    Valham-me agora o vasto estudo e o grande amor




    Que me fizeram consultar o seu volume.
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    Você, meu único Mestre e meu único Autor!13




    Somente inspirado em você eu alcançaria




    O consumado estilo que me tornou conhecido.




    Mas veja esta fera que me faz recuar:




    Livre-me dela, ó ilustre Sábio;




    90Por causa dela eu tremo, e minhas veias saltam.”




    “Você deve tomar outro caminho”,




    Respondeu ele, ao perceber que eu chorava.




    “Só assim você deixará este deserto selvagem.




    Porque essa besta, que agora o aflige,




    Não permite que outros passem em seu caminho,




    Mas sim os atrapalha, atormentando-os até a morte.




    Ela tem uma natureza tão vil e corrupta,




    Que o seu furioso desejo chega a ser insaciável;




    A comida a torna mais faminta do que estava antes.




    100Com muitas criaturas14 ela já acasalou,




    E muitas mais serão, até que venha o Galgo15




    Para matá-la e afligi-la com enorme tormento.




    Ele não se alimentará de riquezas ou de terras;




    Mas sim de valentia, amor e sabedoria;




    E entre feltros e feltros há de ser o seu nascimento.




    Ele salvará e restaurará a humilde Itália,




    Pela qual pereceram outrora a virgem Camila




    E Turno, Euríalo e Niso, em dura luta.16




    Por todas as cidades, ele a perseguirá,




    110Até que por fim ele a precipite no Inferno,




    De onde a inveja primordial a libertou.




    Portanto, para o teu bem, eu te aconselho:




    Tenha a mim como guia, e assim eu te conduzirei




    Pelo lugar eterno que lhe será mostrado.17
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    Lá, você ouvirá os uivos desesperados




    Por meio dos quais os antigos espíritos lamentam,




    Todos desejando alcançar uma segunda morte.18




    Também verá as almas que estão contentes,




    Mesmo nas chamas, pois ainda têm esperança




    120De que logo hão de se juntar aos bem-aventurados.19




    E, se você desejar ascender mais alto,




    Uma outra alma20 o guiará, muito mais digna do que eu;




    E o deixarei sob os cuidados dela, quando eu partir.




    Porque o Imperador que reina nas alturas




    Não permitirá, pois fui rebelde às Suas leis,21




    Que eu o conduza para dentro de Sua cidade.




    Ele reina de lá, sobre todos os lugares;




    Ali está Sua cidade e o Seu elevado assento:




    Ó, felizes os escolhidos por Ele para ali morar!”




    130E eu respondi a ele: “Poeta, eu te suplico,




    Por este Deus que você nunca conheceu,




    Que eu possa fugir deste mal, e de outros piores;




    Conduza-me até o lugar do qual me falou,




    Para que eu finalmente veja a porta de São Pedro22




    E aqueles que você descreve como tão tristes.”




    Então ele se afastou; e eu o segui.
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    Notas




    

      

        1 No Convívio (Tratado IV, Capítulo XXIII), comparando a vida humana a um arco, Dante diz que aos trinta e cinco anos de idade um homem atinge o ponto mais alto de sua vida e começa a declinar. Como ele nasceu em 1265, essa era sua idade em 1300, ano em que se desenrola a ação do poema.


      




      

        2 A selva escura: representa um estado de escuridão espiritual ou desespero no qual Dante caiu gradativamente, por causa de seus erros.


      




      

        3 Este é o Monte Gólgota, em Jerusalém. A subida desta colina será denominada por Virgílio na linha 78 como “origem e causa de toda e qualquer alegria”. Subir o monte é um símbolo de liberdade espiritual, da paz e segurança que vêm da prática da virtude. Dessa forma, ele pode escapar da selva escura – o vale da sombra da morte – onde está perdido.


      




      

        4 No sistema astronômico de Ptolomeu, o Sol é considerado um planeta; e todos os outros corpos celestes, incluindo a Terra e as estrelas, derivam sua luz dele. Aqui, a luz do Sol pode significar a ajuda divina concedida a todos os homens em seus esforços pela virtude.


      




      

        5 O leopardo, o leão e a loba que desafiam Dante são mencionados em Jeremias V. 6: “Por isso um leão do bosque os ferirá, um lobo dos desertos os assolará; um leopardo vigia contra as suas cidades; qualquer que sair delas será despedaçado; porque as suas transgressões se avolumam, multiplicaram-se as suas apostasias”. Esses animais simbolizam os pecados. O leão e a loba representam os pecados derivados da violência e da malícia (fraude), respectivamente. E veremos em Inferno XVI. 106 que Dante tentou levar vantagem sobre o leopardo, por meio de um cordão que ele usava ao redor de sua cintura. O cordão é um símbolo emblemático do autocontrole; e, portanto, o leopardo parece melhor corresponder à ideia dos pecados da incontinência.


      




      

        6 O Sol estava em Áries, como se acreditava estar no início da criação.


      




      

        7 É a manhã de sexta-feira, 25 de março do ano de 1300. A Sexta-feira Santa do ano de 1300 caiu quinze dias depois; mas o dia 25 de março era considerado em Florença como o verdadeiro dia da crucificação, bem como da encarnação e da criação do mundo. A data da ação é fixada pelo que Dante escreve em Inferno XXI. 112.


      




      

        8 Aqui entra em cena Públio Virgílio Maro, ou simplesmente Virgílio, nascido em 70 a.C. e morto em 19 d.C. Poeta romano clássico, autor de três grandes obras da literatura latina: as Éclogas, as Geórgicas e a Eneida, o poema épico sobre as aventuras do herói Eneias e a fundação de Roma. A história de Mântua (Mantova), sua cidade natal, é narrada por ele em vários versos, a partir de Inferno XX. 55.


      




      

        9 Virgílio tinha vinte e cinco anos de idade quando César foi morto; e assim foi sob o império de Augusto que viveu sua idade mais madura.


      




      

        10 O filho justo de Anquises: Eneias, fundador de Roma, cuja visita ao mundo das sombras é descrita no Canto VI da Eneida.


      




      

        11 Ílion: nome grego para a cidade de Troia, de onde deriva o título do poema épico Ilíada. Troia foi a cidade mais suntuosa e magnífica da mitologia, e sua destruição ocorreu por causa de Helena, a mais bela mulher que já pisou a Terra (ver Inferno V. 64).


      




      

        12 Nesta tradução, optamos por manter o tratamento informal entre Dante e Virgílio (você), em vez de utilizar vós ou o senhor. Foi preservado o tratamento informal dado a Virgílio no original em italiano (tu, equivalente ao você, em português brasileiro). Em poucas ocasiões da Divina Comédia veremos Dante se dirigindo a personagens como vós/vossa ou senhor (correspondente ao tratamento voi em italiano), como é o caso do líder político Farinata (Inferno X. 51) e do mestre Brunetto Latino (Inferno XV).


      




      

        13 Dante define um autor como “l’artefice o vero operatore di quella massimamente dee essere da tutti obedito e creduto” (“alguém digno de ser acreditado e obedecido” – Convívio, Tratado IV, Capítulo VI). Como guia e companheiro de sua grande peregrinação, ele escolhe Virgílio, não apenas por ser seu ídolo e maior fonte de inspiração, mas também porque ele já descrevera o mundo das sombras na Eneida (veja nota da linha 75). Para o enredo da Divina Comédia, Dante formula que o próprio Virgílio já tinha feito uma viagem pelo Inferno (veja Inferno IX. 22)


      




      

        14 Grandes homens e Estados, infectados com a avareza, em seu sentido amplo de usurpação dos direitos dos outros.


      




      

        15 Galgo: Em italiano, veltro. O libertador do qual Virgílio profetizou a vinda talvez seja Henrique VII de Luxemburgo, eleito imperador em novembro de 1308 – um bom candidato ao posto de libertador, visto que Dante depositava nele as esperanças de ser o homem que salvaria a Itália. Ele era humilde de nascimento (nascido entre “feltros e feltros”, como mencionado na linha 105, sendo o feltro um tecido considerado pobre). Na tradução de José Pedro Xavier (1955), os feltros significam as cidades de Feltro e Montefeltro.


      




      

        16 Camila, Turno, Euríalo e Niso: Personagens da Eneida, mortos na guerra de Troia. A princesa Camila (filha do rei Metabus) e Turno eram etruscos, enquanto Euríalo e Niso eram troianos.


      




      

        17 O lugar eterno que será mostrado a Dante são os três reinos do além-vida (o Inferno, o Purgatório e o Paraíso). Neste momento eles estão no sopé do Monte Gólgota, em Jerusalém, próximos à entrada do Inferno.


      




      

        18 Estas são as almas atormentadas no Inferno.


      




      

        19 Estas são as almas que expiam seus pecados no Purgatório.


      




      

        20 Uma outra alma: Beatriz, a amada de Dante, que o conduzirá pelo Paraíso. Ela será mencionada novamente no Canto II, a partir da linha 54. Veja também maiores detalhes sobre Beatriz em nossa Nota Biográfica sobre Dante Alighieri.


      




      

        21 Virgílio foi rebelde apenas no sentido de ser ignorante à doutrina cristã (Inferno IV. 37).


      




      

        22 Virgílio não mencionou São Pedro. Dante o nomeia para proclamar que é como um cristão, embora sob orientação de um pagão, que ele fará a peregrinação.


      


    


  




  

    Canto II




    Invocação das Musas – A razão da viagem (Beatriz)




    O crepúsculo marrom marcava o fim do dia1




    E todos os seres vivos descansavam de suas fadigas;




    Mas eu estava ali, sozinho,2 e me preparava




    Para encarar a batalha que me aguardava,




    Assim como a jornada perigosa e penosa




    Que está gravada em minha memória, que não erra.




    Ó Musas, ó grandioso Gênio, ajudai-me agora!




    Ó Memória, que anotaste tudo o que aconteceu,




    Agora será mostrada a sua excelência.3




    10Assim comecei: “Poeta, e também meu Guia,




    Antes de confiar-me esta grande aventura,




    Julgue, por favor, se minha força é capaz.




    Você nos conta que aquele que gerou Silvio,4




    Ainda corruptível, adentrou o mundo dos imortais,




    Permanecendo em seu corpo vivo e sensível.




    E o inimigo de todo mal lhe foi cortês,




    Revelando o grande efeito de tudo que ele faria,




    E quem viria a ser, e qual seria sua posteridade.




    Com razão, o homem pensador poderia duvidar;




    20Mas, de fato, ele fundou a nobre Roma e seu domínio,




    E nos altos do céu empíreo foi eleito.




    E, verdade seja dita, sua cidade e seu império




    Estavam destinados a ser a cátedra sagrada




    Onde se assenta hoje o sucessor de Pedro.5
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    Através dessa jornada, narrada por ti,




    Ouvimos coisas ditas a ele, às quais ele deveu




    Seu triunfo, e a origem do manto papal.




    Mais tarde, por ali caminhou o Vaso Escolhido6




    Para então recebermos a unção da fé,




    30Que é o início do caminho para a salvação.




    Mas, por que eu deveria ir? Quem me dará a sanção?




    Pois eu não sou Eneias, nem sou Paulo;




    Nem eu, nem ninguém, poderia ser digno.




    Portanto, me aventurando ao seu chamado,




    Temo que esta viagem seja precipitada.




    Contudo, nada mais digo; ó Sábio, você sabe tudo.”




    Como alguém que desiste de algo que desejava,




    E cujo propósito se modifica com seu pensamento




    Para que seja desfeito tudo aquilo que começou,




    40Naquela encosta negra eu fiquei perturbado,




    Porque dentro de mim, com todo o meu coração,




    Eu recuava da missão que antes eu desejava.




    “Se bem entendo estas tuas palavras,”




    Respondeu aquela sombra magnânima,




    “Sua alma foi assaltada pela covardia,




    Que muitas vezes pesa tanto em um homem,




    E que o faz hesitar diante de um objetivo nobre,




    Como a besta assustada diante de uma sombra.




    50Mas, para que eu o livre deste terror,




    O discurso que ouvi, eu vou narrar




    Pois, antes de tudo, tive compaixão pela sua dor.




    Quando eu estava entre aquelas almas suspensas,7




    Uma dama8 saudou-me. Ela era tão abençoada e bela,




    Que logo implorei para servir ao seu comando.




    Seus olhos brilhavam mais do que as estrelas;




    E ela começou a falar com uma voz tão doce




    Como apenas as vozes dos anjos são:




    ‘Ó Sombra de Mântua, alma de completa cortesia,




    Cuja fama sobrevive na Terra, e ainda mais crescerá




    60Através de todas as eras, enquanto o mundo durar;




    Um amigo meu, que tem a sorte como sua inimiga,




    Encontra obstáculos em seu caminho deserto,




    E, ferido pelo terror, não consegue ir além.




    E ele está tão perdido, que eu temo




    Ter me levantado tarde demais para ajudar,




    Por tudo o que ouvi dizerem sobre ele no Céu.




    Vá, com seu discurso persuasivo, e o convença,




    E com toda a ajuda necessária seja seu guardião;




    E que, ao tocá-lo, eu possa ser consolada.




    70Saiba, é Beatriz que está te chamando agora.




    Eu venho de onde mais desejo voltar;




    Minha vinda e meu apelo são regidos pelo Amor.




    Quando eu estiver novamente diante do meu Senhor,




    Junto a Ele intercederei por ti, em teu louvor.’




    E aqui ela se calou, e então eu respondi:




    ‘Ó Senhora da Virtude, a única razão pela qual




    A raça humana supera todas as misérias




    Abaixo do Céu que gira no espaço mais estreito.9




    Seguir teus comandos me agrada tão bem,




    80E é inútil contestar, porque já está consumado;




    Seu maior desejo não é necessário repetir.




    Mas, diga-me, como não temes cair assim,




    Até estas profundezas, descendo da vasta região10




    Para onde logo precisas voltar?’
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    ‘Porque você sonda as coisas tão profundamente’,




    Ela respondeu, ‘Prontamente responderei;




    Pois, vindo até aqui, não passei por nenhum terror.




    Não fico mais, decerto, amedrontada por tais coisas,




    Pois este mal não tem poderes para me ferir;




    90Não tenho, neste lugar, nada a temer.




    Deus, em Sua grande generosidade




    Me tornou imune a todas essas misérias,




    E nenhuma das chamas deste fogo me incomoda.




    Há uma nobre Senhora11 que no Céu suspira




    Pelos obstáculos para os quais agora te envio,




    E pode quebrar o rígido decreto dos céus.




    Esta, chamando Lúcia,12 assim lhe falou:




    ‘Seu devoto precisa muito de sua ajuda;13




    Então se apresse, e interceda por ele.’




    100E Lúcia, que odeia toda e qualquer crueldade,




    Rapidamente levantou-se, e veio até mim,




    Quando eu conversava com a venerável Raquel,14




    E disse-me: ‘Beatriz, verdadeiro louvor a Deus,




    Por que não ajudas aquele que tem tanto amor por ti,




    E, dentre a multidão vulgar, te elegeu como adorada?




    Não o ouve chorando, e como se lamenta,




    Nem vê a morte que agora o ameaça




    Em uma inundação mais terrível do que o mar?’15




    Nunca na Terra alguém correu tanto,




    110Seduzido pelo lucro ou impelido pelo medo,




    Mais rápido do que eu, quando ela assim falou.




    Sim, eu desci de minha bendita estação,




    Por ter confiança em teu falar honesto,




    Que honra a ti, e àqueles que o ouvem.’




    Quando ela terminou de dizer essas palavras,




    Ela desviou os olhos, brilhantes de lágrimas,16




    E por isso fui instado a ter mais pressa.




    E foi assim que vim até você, como ela desejava,




    E o libertei daquelas bestas furiosas




    120Que impediam o caminho para subir a bela colina.




    O que o aflige, então? Por que resiste?




    Por que nutre em seu coração um medo covarde?




    Onde está sua ousadia, onde está sua bravura,




    Se três Senhoras abençoadas se preocupam




    Com você na corte do Céu, e estas minhas palavras




    Preparam-te para tal riqueza de bem-aventurança?”




    Como pequenas flores, fechadas pelos calafrios da noite,




    Quando tocadas pela luz branca da manhã




    Sobre suas hastes desabrocham, belas por inteiro;




    130Assim minha coragem vacilante mudou de figura,




    E uma alegria boa percorreu meu coração.




    E eu declarei, como uma criatura que se liberta:




    “Ó bela compassiva, que em meu socorro se moveu!




    E você, tão gentil, que obedeceu prontamente




    Ao doce apelo daquelas belas palavras!




    A sua eloquência depositou em meu coração




    O desejo mais ardente de prosseguir;




    E a intenção que antes eu tive, agora não evito mais.




    Sigamos; minha vontade com a sua se mescla.




    Você é meu Guia, meu Senhor, meu Mestre!”17




    140Estas foram minhas palavras, enquanto eu o seguia,




    E entrei pela estrada íngreme e acidentada.




    Notas




    

      

        1 Já é a noite de sexta-feira. Foi gasto um dia inteiro na tentativa de subir o monte e na conversa com Virgílio.


      




      

        2 Sozinho: Longe das criaturas viventes, embora em companhia de Virgílio, que era uma sombra.


      




      

        3 As Musas, na mitologia greco-romana, eram entidades a quem era atribuída a capacidade de inspirar a criação artística ou científica. Eram as nove filhas de Mnemósine (a Memória) e Zeus (Júpiter).


      




      

        4 O pai de Silvio é Eneias (ver Inferno I, 74). Ele encontra no mundo das sombras o seu pai Anquises, que prediz a sorte de seus descendentes até a época de Augusto.


      




      

        5 Dante usa uma linguagem ligeiramente apologética enquanto explica para Virgílio, o grande poeta imperialista e pagão, a causa final de Roma e do Império: como um entusiasta da religião católica e do ofício papal, ele faz de toda a história romana uma preparação para o estabelecimento da Igreja. Mesmo assim, ao longo de suas obras, Dante se permite culpar os papas como homens falhos que são – como será visto com frequência no curso da Comédia. Nesta menção enfática de Roma (sendo nomeada como a Cátedra de Pedro), pode estar implícita uma censura ao Papa pela transferência da Santa Sé para Avignon, em 1305.


      




      

        6 São Paulo Apóstolo, que como Eneias também visitou o outro mundo, mas na região do Terceiro Céu (II Coríntios XII. 1-10). Ao longo dos poemas, vários exemplos tirados da história pagã, e mesmo da poesia e da mitologia, são citados por Dante com o mesmo peso das fontes cristãs.


      




      

        7 O Limbo, Círculo dos pagãos virtuosos (Canto IV).


      




      

        8 Uma dama: Beatriz, a heroína da obra Vita Nuova, a quem Dante prometeu um dia: “che la mia vita duri per alquanti anni, io spero di dicer di lei quello che mai non fue detto d’alcuna” (“não importa quantos anos dure minha vida, sempre direi sobre ela o que nunca foi dito antes sobre mulher alguma.” Vita Nuova, XLIII – tradução nossa). Ela morreu em 1290, aos 24 anos. Na Comédia, ela preenche diferentes papéis: ela é a glorificada Beatriz Portinari, que o jovem Dante conheceu em Florença (veja maiores detalhes em nossa Nota Biográfica sobre Dante Alighieri); e também representa a verdade celestial ou o conhecimento dela, sendo chamada por Virgílio de “Senhora da Virtude” (linha 76).


      




      

        9 O céu da Lua, o mais próximo dos planetas no sistema ptolomaico.


      




      

        10 O empíreo, ou décimo e maior céu de todos. É um acréscimo feito pelos astrônomos cristãos aos céus do sistema ptolomaico. O empíreo é o céu do descanso divino.


      




      

        11 A Virgem Maria, cuja benignidade não apenas socorre aqueles que pedem, mas frequentemente antecipa suas demandas (Paraíso XXXIII. 16). Ela é o símbolo da graça divina em seu sentido mais amplo. Observe-se que nem Cristo nem Maria são mencionados pelo nome no Inferno.


      




      

        12 Santa Lúcia, a santa mártir de Siracusa. Karl Witte (Dante-Forschungen, vol. II. 30) sugere que esta poderia ser a Beata Lúcia, da família Ubaldini de Florença – irmã da Beata Giovanna e do Cardeal Ottaviano (mencionado em Inferno X. 120). De qualquer modo, sabe-se que as graças de Santa Lúcia de Siracusa são especialmente úteis para aqueles com problemas de visão, como Dante teve em uma época de sua vida. Aqui ela é o símbolo da graça iluminadora, porque ele era alguém que buscava a luz.


      




      

        13 A palavra fedele, utilizada por Dante no original, pode ser lida em seu sentido de “fiel” ou “devoto”, como traduzimos; mas também significava “vassalo” no dialeto toscano, e podemos considerar essa referência (o dever do suserano em ajudar seus vassalos) para dar força ao apelo de Nossa Senhora a Santa Lúcia.


      




      

        14 Raquel: esposa de Jacó (Israel). Símbolo da vida contemplativa levada no céu por Beatriz.


      




      

        15 O mar de problemas, principalmente políticos, em que Dante está envolvido na vida terrena.


      




      

        16 Beatriz chora pela miséria humana – especialmente a de Dante – embora não seja afetada pela visão dos sofrimentos da Terra e do Inferno.


      




      

        17 Depois de ouvir como Virgílio foi motivado a vir em seu socorro, Dante o aceita não somente como seu guia, mas também como seu senhor e mestre.


      


    


  




  

    Canto III




    Portal do Inferno – Vestíbulo (indecisos e covardes)




    Por mim se chega à cidade dolente,




    De mim procedem os sofrimentos eternos,




    Em mim se encontram as almas perdidas.




    Justiça moveu meu glorioso criador;




    Construíram-me o poder divino,1




    A mais alta sabedoria e o amor primordial.




    Antes de mim ninguém foi concebido,




    Senão os seres eternos; e eu sou, eternamente.2




    Vocês, que entram, deixem para trás toda esperança!




    10Contemplei estas palavras, em cor muito escura,




    Escritas no alto de um portal, e disse:




    “Mestre, muito duras são essas palavras.”3




    E, serenamente, ele me respondeu:




    “Aqui é necessário deixar para trás todo medo;




    Toda covardia deve morrer aqui.




    Pois encontramos o lugar do qual te falei,




    Onde você verá o povo miserável




    Que renunciou ao verdadeiro bem da razão.”4




    Então, com um olhar de alegre tranquilidade,




    20Ele pegou minha mão na sua, e isso me encorajou;




    E embrenhei-me no mundo das coisas ocultas.




    Ali ouvi suspiros, e queixas, e gemidos




    Ecoando pelo ar escuro e sem estrelas;




    E então não pude conter minhas lágrimas.
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    As várias línguas, as palavras desconhecidas,




    Os lamentos, misturados com gritos de raiva




    E estrépitos de palmas, e vozes altas e baixas,




    Tudo compunha um tumulto sem fim,




    Que se elevava em círculos pelo ar obscurecido,




    30Como a areia quando voa em redemoinhos.




    Então, confuso e horrorizado, perguntei:




    “Mestre, que som é este que eu ouço,




    E quem é o povo que vive nessa miséria?”




    E ele respondeu: “Nesta triste condição




    Estão presas as almas da tripulação inglória




    Que viveu sem honras, mas também sem culpa.




    Entre elas estão os anjos covardes




    Que se abstiveram da rebelião declarada,




    Mas, egoístas, também não foram leais a Deus.




    40O Céu os lançou fora, para que não manchassem sua beleza;




    Tampouco o Inferno profundo os receberá,




    Como os outros que se gloriam,5 pela culpa obtida.”




    E eu: “E o que suportam eles, meu Mestre,




    Para que se lamentem em tom tão doloroso?”




    Ele respondeu: “Em poucas palavras te direi.




    Não há esperança de morte para esses desgraçados;




    Tão obscura e miserável foi a vida que levaram,




    Que eles agora invejam todos os outros sofrimentos.




    Deles, o mundo não tem memória;




    50A misericórdia e a justiça também os desprezam.




    Não falemos deles: apenas olhemos, e passemos.”




    Quando olhei novamente, eu vi um estandarte6




    Que, sempre girando, avançava com pressa




    E não se firmava, e nada parecia sinalizar.
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    E após ele seguiam tantas pessoas




    Em longa procissão; e eu não podia acreditar




    Que essa morte já tivesse desfeito tantas almas.7




    E eis que, entre essa multidão,




    Eu vi uma sombra, que logo reconheci:




    60Era a alma do covarde que fizera a grande renúncia.8




    De imediato, eu soube e tive a certeza




    De que aqueles eram da tribo dos covardes,9




    Raça desprezada por Deus e odiada por Seus inimigos.




    Esses desgraçados, que deixaram a vida sem vestígios,




    Estavam nus, e eram picados com ferocidade




    Pelas moscas e vespas que fervilhavam naquele lugar.




    O sangue extraído por elas manchava seus rostos




    E, misturado com suas lágrimas, caía a seus pés,




    Onde era sugado por vermes repugnantes.




    70Lançando meus olhos além daqueles flagelados,




    Vi uma multidão, na margem de um grande rio.




    Ao que eu disse: “Ó Mestre, eu imploro,




    Diga-me quem são estes, e por que parecem estar




    Tão impacientes por cruzar esse rio,




    Como eu posso ver, apesar dessa luz fraca.”




    E ele disse: “Estas coisas ficarão claras para você




    Quando nossos passos estiverem repousados




    Sobre as aflitas margens do Aqueronte.”




    Então, com os olhos envergonhados no chão,




    80Temendo enfadar seus ouvidos com perguntas,




    Até chegarmos ao rio, fiquei em silêncio.




    E eis que em nossa direção, em um barco,




    Aproximava-se um venerando, de barba e cabelos brancos,10




    Que gritava: “Ó almas depravadas! Encham-se de medo.




    Esqueçam a esperança de um dia ver o Céu;




    Eu vim para levá-los para a outra margem,




    Para a geada, e para o fogo, e para a noite eterna.




    E você, ó alma vivente que se aproxima,




    Retira-te de entre os mortos!” No entanto,




    90Eu não o obedeci, nem me movi ao seu comando.




    “Por outros portos é que você deve passar;




    Se você deseja alcançar a outra margem,




    Um barco mais leve deverá te carregar.”11




    E então meu Guia disse: “Caronte, não nos atormente,




    Pois assim foi desejado pelo Poder Superior,




    Que faz tudo o que quer; portanto, não pergunte mais.”




    E então foram silenciadas as barbas peludas




    Daquele velho, o piloto do rio nebuloso,




    Que tinha rodas de chamas em volta de seus olhos.




    100Mas todas as sombras, nuas e exaustas,




    Haviam perdido a cor, e rangiam os dentes




    Ao ouvir suas palavras impiedosas.




    Eles amaldiçoavam a Deus, e as suas famílias,




    A humanidade, o lugar e a hora em que nasceram,




    A semente de sua concepção e o ventre que os gerou.




    Eles se aglomeravam, enquanto corriam,




    Chorando, em direção à praia amaldiçoada,




    Predestinada para todo homem que não teme a Deus.




    O demônio Caronte, com os olhos sempre em brasas,




    110Fazia sinais para que todos embarcassem;




    E quem ousasse escapar apanhava com seu remo.




    E assim como caem as folhas desbotadas no outono,




    Uma após a outra, até que por fim o galho




    Vê todas as suas vestimentas espalhadas pelo chão;
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    Assim caminhava agora a semente de Adão:




    Um a um, caíam precipitados daquela margem,




    Como os tordos esvoaçantes, direto para a emboscada.




    Assim, as águas sombrias são por eles cruzadas,




    E, antes que eles alcancem a outra margem,




    120Novamente se reúne na praia outra multidão.




    “Filho”, disse o cortês Mestre, “entenda,




    Todos que perecem assim, sob a ira de Deus,




    De todos os lugares, se reúnem nesta vertente.




    Eles estão ansiosos para cruzar o rio;




    Pois suas vontades são instigadas pela justiça celestial




    Para que seu terror se transforme em desejo.




    Assim, nenhuma alma viva nunca passou por aqui;




    Portanto, se Caronte se queixou contra você,12




    Agora sabes o que significam suas palavras.”




    130Quando ele pronunciou isso, a planície sombria tremeu13




    Tão violentamente, que o terror daquele instante,




    Só de me lembrar agora, me banha em suor novamente.




    Um redemoinho subiu da terra encharcada de lágrimas,




    De onde crepitaram relâmpagos, vermelhos e terríveis,




    Uma luz que superou todos os meus sentidos;




    E, inerte, em súbito sono, eu caí no chão.




    Notas




    

      

        1 Poder Divino, Alta Sabedoria e Amor Primordial: as Pessoas da Trindade, descritas por seus atributos.


      




      

        2 Apenas os anjos e as potestades celestiais foram criados antes do Inferno. A criação do homem veio depois.


      




      

        3 A ordem de deixar toda a esperança para trás faz Dante hesitar em entrar. Virgílio antecipa a objeção, antes que seja totalmente expressa, e lembra-lhe que a passagem pelo Inferno deve ser apenas uma etapa de sua jornada. Não será neste portal que ele irá abandoná-lo.


      




      

        4 A verdade em sua forma mais elevada – a contemplação de Deus.


      




      

        5 Os anjos caídos, que se deleitam em saber que suportam punição pior do que aqueles que permaneceram neutros.


      




      

        6 O estandarte: Emblema da instabilidade daqueles que nunca tomaram partido pelo bem ou pelo mal.


      




      

        7 Dante fica surpreso ao descobrir que tal proporção da humanidade pode manter um meio-termo tão lamentável entre o bem e o mal, e passar suas vidas em uma espécie de “tanto faz”.


      




      

        8 Celestino V, que em 1294 foi eleito Papa contra sua vontade e renunciou à tiara depois de usá-la por alguns meses. Mesmo sendo virtuoso, ele desperdiçou de forma pusilânime a maior oportunidade de fazer o bem. Por sua renúncia, o simoníaco Bonifácio VIII tornou-se Papa. A renúncia de Celestino também é referida em Inferno XXVII. 104).


      




      

        9 Para alguém que sofreu tanto como Dante, pelo papel franco que desempenhou na política e nas artes, a neutralidade era um pecado imperdoável.


      




      

        10 Um venerando: Caronte. Toda essa descrição da passagem do rio pelas sombras, Dante toma emprestada livremente de Virgílio. Já foi comentado em Inferno II. 28 que ele utiliza ilustrações de fontes pagãs. Mais do que isso, começamos a descobrir que, de forma corajosa, ele introduz personagens lendários e mitológicos entre as personagens de seu drama.


      




      

        11 As almas da Terra destinadas ao Purgatório se reúnem na foz do rio Tibre, de onde são levadas no esquife de um anjo para seu destino (Purgatório II. 100).


      




      

        12 O descontentamento de Caronte prova que ele não tem poder sobre Dante.


      




      

        13 O Inferno treme e se abre, para receber as almas condenadas. Por outro lado, quando qualquer alma purificada é liberada do Purgatório, a montanha da purificação estremece de alegria (Purgatório XXI. 58).


      


    


  




  

    Canto IV




    Primeiro Círculo: Limbo (melancolia eterna)




    Um trovão retumbante quebrou o sono profundo




    Que tinha adormecido meus sentidos; e eu estremeci,




    Como alguém que é despertado à força.




    Então, levantando-me, lancei um olhar firme




    A tudo o que estava ao meu redor,




    Para descobrir onde eu me encontrava.




    Na verdade, eu estava na beira do precipício,




    Do doloroso abismo, onde infinitos gritos




    Convergem desesperados, com som trovejante.1




    10Era nebuloso, profundo e escuro como a noite;




    Tão escuro que, mesmo com o olhar mais atento,




    Buscando nas profundezas, não pude discernir nada.




    “Agora desceremos até o mundo cego,”




    Começou o Poeta, com o rosto mortalmente pálido;




    “Eu irei na frente, e você me seguirá.”




    Notando a fraqueza em seu semblante,




    Eu perguntei: “Como posso ir, se o seu rosto reflete




    O mesmo pavor que está estampado no meu?”




    “A angústia do povo aqui embaixo”, ele então disse,




    20“É o que agora empalidece meu rosto;




    Sinto piedade,2 e não medo, como você.




    Venha! A jornada que nos espera é longa.”




    Então ele entrou, e me fez entrar também




    Naquele Primeiro Círculo, que contorna o abismo.
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    Naquele lugar, por mais que eu tentasse ouvir,




    Não havia lamentação, apenas suspiros,




    Que estremeciam por completo os ares eternos.




    Provinham da tristeza sem sofrimento




    De bebês e crianças, mulheres e homens,




    30Que vagavam em grandes e numerosas multidões.




    E o bom Mestre: “Você não quer perguntar nada




    Sobre os espíritos que vê diante de você?




    Gostaria que soubesse, antes de prosseguirmos:




    Na Terra eles não pecaram; mas, ainda que virtuosos,




    Isso não foi suficiente, pois não foram batizados –




    Um dos requisitos da fé que você abraça.




    E, se o destino deles foi nascer antes de Cristo,




    Eles nunca puderam adorar verdadeiramente a Deus;




    E eu mesmo estou incluído nessa condição.




    Por tais defeitos – nada mais que nos culpe –




    Estamos condenados, e essa é nossa única pena;




    40E, sem esperança, desejamos eternamente a felicidade.”




    Fiquei muito triste quando ele me contou tudo isso,




    Porque eu reconheci alguns homens distintos




    Entre as almas suspensas naquele Limbo.




    “Diga-me, meu Senhor! Diga, meu Mestre”,




    Eu supliquei, porque queria ter plena certeza




    Daquele Credo, que vence todos os pecados.3




    “Alguma vez, neste lugar, alguém já foi salvo?




    Por seu próprio merecimento, ou ajudado por outros?”




    50E ele, de quem eu nada podia esconder, respondeu:




    “Eu era recém-chegado a este lugar,4




    Quando vi um ser Poderoso descer até aqui;




    Alguém que usava uma coroa de vencedor.5




    A sombra de nosso primeiro pai6 foi embora com ele,




    E a de seu filho Abel, e a sombra de Noé,




    E a de Moisés, o legislador obediente.




    O patriarca Abraão, e o Rei Davi também;




    E Israel, seu pai e seus filhos,




    60E Raquel, por quem ele tanto tempo trabalhou;




    E muitos mais, abençoados por Ele.




    E saiba que, antes de todos estes,




    Nenhuma alma humana jamais foi salva.”




    Enquanto ele falava, não detivemos nossos passos,




    Mas continuamos através daquela floresta –




    Pois os espíritos se aglomeravam como árvores.




    Nosso caminho não tinha ido muito além




    Quando eu vi uma chama que brilhava,




    Um hemisfério7 de luz contra a escuridão.




    70Ainda estávamos um pouco distantes desse local,




    Mas em parte eu já conseguia vislumbrar




    As pessoas honradas que ali habitavam.




    “Ó meu Guia, que tanto honra a arte e a ciência,




    Quem são estes homenageados em tão alto grau,




    E assim mantidos, apartados do resto do povo?”




    Ele disse: “Estes, por suas memórias gloriosas,




    Foram pessoas de grande renome no mundo,




    E receberam graça do Céu, por serem distintos.”




    E então ouvi uma voz que clamava:




    80“Prestem homenagem ao ilustre Poeta!




    A sua sombra, que por um tempo se foi, agora retornou.”




    Depois que a voz se calou, e reinou um grave silêncio,




    Quatro sombras poderosas se aproximaram;




    Em aspecto, não estavam tristes nem felizes.




    E meu bom Mestre começou a dizer:




    “Veja aquele, armado com uma espada,




    Aquele que vem à frente, como um comandante;




    Pois ele é Homero, o poeta sem igual;




    Horácio, o satírico, é o próximo que vem,




    90Ovídio é o terceiro, e Lucano vem na retaguarda.




    E, como cada um deles tem os mesmos dons




    Atribuídos a mim, pela voz solitária,




    Eles agora me recebem, e isso muito me honra.”




    Assim eu vi reunida aquela esplêndida escola,




    Liderada pelo senhor do canto incomparável




    Que sobre todos os outros, como uma águia, voa alto.




    Tendo conversado entre si por um tempo,




    Eles se viraram para mim, e me saudaram;




    E, tendo testemunhado isso, meu Mestre sorriu.




    100E uma honra ainda maior para mim foi concedida




    Pois fui acolhido em sua comitiva;




    Então eu era o sexto, entre tantos gênios.




    Assim nós avançamos em direção àquele brilho,




    Falando sobre coisas que é melhor esconder,




    Tão cheio de beleza foi o nosso discurso.




    Por fim, chegamos à base de um nobre castelo




    Rodeado sete vezes por altos muros,




    E também circundado por uma maré cintilante.8




    Nós passamos por ela como se fosse em solo seco;




    110Por sete portões eu entrei, com aqueles sábios;




    E então, chegamos a um verdejante campo.




    As pessoas dali tinham olhares deliberados e graves.




    Autoridade estava estampada em cada rosto;




    E por raras vezes falavam, em voz baixa e melodiosa.
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    Nos separamos em um grande espaço aberto,




    Em um lugar que, luminosamente sereno,




    Abraçava a todos em uma perfeita visão.




    Pude fitar, naquele campo verde-esmalte,




    Os espíritos poderosos que me eram mostrados;




    120E ainda me sinto extasiado, apenas por tê-los visto.




    Eu vi Electra9 entre seus camaradas,




    Entre os quais reconheci Heitor e Eneias;




    E César de armadura, com seus olhos de falcão.




    E avistei Camila, e também Pentesileia;10




    E, um pouco mais afastado, o rei Latino




    Sentado ao lado de sua filha Lavínia.11




    Eu vi Bruto,12 aquele que expulsou Tarquínio;




    Lucrécia, Júlia, Márcia e Cornélia;13




    E solitário, à parte, sentava-se Saladino.14




    130Quando levantei meus olhos um pouco mais além,




    Eu vi o Mestre15 de todos aqueles que sabem,




    Assentado em uma roda de sábios e filósofos.




    Todos o admiram, todos lhe prestam homenagem:




    E também vi ali Sócrates e Platão,




    Mais próximos dele do que todos os outros.16




    E Demócrito,17 que atribuiu o mundo ao acaso;




    Diógenes, Anaxágoras e Tales,




    Empédocles, Heráclito e Zenão;18




    E vi o bom médico e mestre dos coletores,




    140Chamado Dioscórides;19 e vi Orfeu,20




    Túlio e Lino, ao lado do ético Sêneca.21




    Euclides, o geômetra, e também Ptolomeu,22




    Hipócrates, Avicena e Galeno23




    E Averróis, que nos deu o grande Comentário.24




    Não poderia relatar aqui todos os nomes;




    O assunto é tão amplo, e o tema tão urgente




    Que todo o tempo necessário me faltaria.




    E, do grupo de seis, sobramos apenas nós dois;




    Meu sábio Guia me levou por outro caminho




    150Para além daquela serenidade, rumo à ventania.




    E chegamos a um lugar onde nada mais brilhava.
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    Notas




    

      

        1 Em um estado de inconsciência, Dante, sem saber como, foi transportado através do rio Aqueronte, e é despertado pelo que parece ser o estrondo de um trovão. Ele agora está na beira do cone do Inferno, onde os sons peculiares de cada região convergem e são reverberados.


      




      

        2 A pena sentida por Virgílio refere-se aos condenados do Círculo em que estão prestes a entrar, e onde ele mesmo está condenado. Veja também Purgatório III. 43


      




      

        3 Dante queria saber em primeira mão, por assim dizer, se o Credo é verdadeiro no que se refere à descida ao Inferno; e para saber se, quando Cristo desceu, Ele resgatou os pagãos virtuosos.


      




      

        4 Virgílio morreu cerca de meio século antes da Crucificação.


      




      

        5 O nome de Cristo não é mencionado no Inferno.


      




      

        6 Nosso primeiro pai: Adão.


      




      

        7 Esta parte do Limbo estava claramente iluminada. A chama é um símbolo da luz do gênio ou da virtude; ambos, aos olhos de Dante, eram modos de valor.


      




      

        8 Neste castelo, residem as sombras dos pagãos iluminados, distinguidos pela virtude e pelo gênio. As sete paredes significam as quatro virtudes cardeais (a prudência, a justiça, a fortaleza e a temperança) e as três virtudes teológicas (a fé, a esperança e o amor). Os sete portões representam as sete artes liberais (retórica, lógica, gramática, música, aritmética, geometria e astronomia). O fosso cintilante representa a eloquência, situada fora do castelo para significar que somente pelas palavras eloquentes e sábias o mundo exterior poderá alcançar a sabedoria.


      




      

        9 Electra: filha de Atlas e fundadora de Troia.


      




      

        10 Camila: ver Inferno I. 108. Pentesileia: rainha das amazonas, ajudou os troianos contra os gregos e foi morta por Aquiles.


      




      

        11 Rei Latino: monarca que reinava sobre a península italiana, onde Eneias fundou Roma. Lavínia: princesa da Itália, filha do rei Latino.


      




      

        12 Bruto: Lucius Junius Brutus, considerado o fundador da República e um dos primeiros cônsules de Roma. Segundo a tradição romana, ele articulou a queda do último rei etrusco – Tarquínio, o Soberbo, em 509 a.C. Não deve ser confundido com o outro Bruto, traidor de César, a quem é reservado o lugar mais baixo de todos no Inferno, em uma das bocas de Lúcifer (Inferno XXXIV, 65).


      




      

        13 Cornélia: mãe dos tribunos Tibério e Caio. Márcia: Esposa de Catão; mencionada também em Purgatório I. Julia: filha de César e esposa de Pompeu. Lucrécia: esposa de Colatino, foi violentada e martirizada pelo rei Tarquínio, o Soberbo (veja nota anterior).


      




      

        14 Saladino: Sultão do Egito no século XII. Nos séculos XIII e XIV, ele representava o ideal de um governante muçulmano justo. Ele fica à parte, por ser um dos poucos muçulmanos a habitar o castelo dos iluminados.


      




      

        15 O Mestre: Aristóteles (384-322 a.C), com frequência referido por Dante como o Filósofo, e reverenciado por ele como o gênio maior, a quem todos os segredos da natureza são revelados.


      




      

        16 Sócrates (470-399 a.C.) e Platão (427/428-348/347 a.C.) ficam perto de Aristóteles, pois juntos eles formaram o primeiro trio de antigos filósofos gregos a estabelecer os fundamentos filosóficos da cultura ocidental. Aristóteles foi discípulo de Platão, e Platão foi discípulo de Sócrates.


      




      

        17 Demócrito: filósofo grego que postulou que o mundo deve sua forma a um casual arranjo de átomos.


      




      

        18 Diógenes, Anaxágoras, Tales, Empédocles, Heráclito e Zenão: filósofos gregos.


      




      

        19 Dioscórides: cientista e médico grego do séc. I d.C.


      




      

        20 Orfeu: músico, poeta e profeta lendário da cultura grega antiga. Aristóteles acreditava que Orfeu nunca existiu; mas para todos os outros escritores antigos ele era uma pessoa real, embora vivesse na antiguidade remota. A maioria deles acreditava que ele viveu várias gerações antes de Homero.


      




      

        21 Túlio: Marcus Tulius Cícero, orador e filósofo romano (106-43 a.C.). Lino: poeta e músico grego. Sêneca: Lucius Annaeus Seneca (4 a.C.-65 d.C.), filósofo romano.


      




      

        22 Ptolomeu: Geógrafo grego do início do século II e autor do sistema astronômico utilizado por Dante em todo o poema. Não deve ser confundido com o Ptolomeu hebreu, que dá o nome à região de Ptolomeia, no Nono Círculo do Inferno.


      




      

        23 Hipócrates: médico grego (460-377 a.C.); Avicena: filósofo e médico árabe (980-1037 d.C.). Galeno: médico conhecido mundialmente (130-200 d.C.).


      




      

        24 Averróis: estudioso árabe (1126-1198 d.C.) conhecido como comentarista de Aristóteles, cujo trabalho serviu de base para o trabalho de Tomás de Aquino.


      


    


  




  

    Canto V




    Segundo Círculo: Tempestade de Ventos (pecado da luxúria) – Paolo e Francesca




    Do Primeiro Círculo, assim, desci




    Para o Segundo, onde o espaço é mais estreito,




    Onde há maior dor, e os lamentos se intensificam.




    Lá espera, rosnando, o terrível Minos,1




    Que examina os pecados de todos os que entram;




    E, após julgá-los, condena-os a seus lugares.




    Quero dizer que cada espírito condenado




    Comparece diante dele, e confessa suas culpas;




    E ele, que é bem ciente de cada pecado,




    10Determina o lugar que ela merece no Inferno.




    Quantas voltas der sua cauda, em torno de si mesmo,




    É o quão profundo devem ali descer os pecadores.




    E diante dele sempre há uma multidão;




    E cada um, por sua vez, vai a julgamento,




    Confessa, e ouve, e então é lançado para baixo.2




    “Ó tu, que visitas esta casa de sofrimento!”




    Minos gritou para mim, quando me viu,




    Abandonando por um instante sua terrível tarefa.




    “Vê lá onde entras, e não confies em qualquer um;




    20A porta é larga, mas não te deixes enganar.”




    “Por que está gritando?” respondeu-lhe meu Guia;




    “Não tente bloquear seu caminho predestinado;




    Pois assim foi desejado pelo Poder Superior,




    Que faz tudo o que quer; portanto, não pergunte mais.”
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    E então começam a soar notas dolentes




    Que agora já posso ouvir; agora me encontro




    Em um lugar onde as lamentações me dilaceram.




    Eu havia chegado a um lugar sem luz,




    Furioso como o mar sob uma tempestade,




    30Quando é golpeado por ventos opostos.




    Um temporal infernal, que nunca cessa,




    Carrega as sombras, em grande redemoinho.




    Ele fere, fustiga, revolve, e isso as atormenta.




    Quando chegam à beira daquela ruína,




    Entre gritos e lamentações elas reclamam,




    E até mesmo contra a Virtude Divina blasfemam.




    Logo percebi que tamanha forma de sofrimento




    Era a dos condenados que pecaram na carne,




    Os que deixaram a luxúria subjugar a razão.3




    40Como estorninhos reunidos no inverno




    Batem suas asas em um grande turbilhão,




    Assim são os maus espíritos levados por esse vento,




    Para cima e para baixo, de um lado para o outro;




    Não há qualquer esperança que os conforte,




    Não há descanso, e o seu sofrimento nunca terá fim.




    E como as garças, em longa comitiva,




    Perseguem seu voo enquanto entoam sua canção,




    Assim eu via passar, entre gritos de lamento.




    Mais sombras, enxotadas por aquele vento escuro.




    50“Mestre, quem são essas pessoas,”4 eu perguntei,




    “Que assim vão, sendo arrastadas pelo ar negro?”




    “Bem, a primeira entre elas,” ele respondeu,




    “Cuja história você vai conhecer,




    Foi imperatriz sobre muitas nações.
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    Ela ficou tão obcecada pela luxúria




    A ponto de decretar a impunidade desse pecado,




    Para aliviar a vergonha que ela mesma sentia.




    Esta de quem falamos é Semíramis,5




    Sucessora de Nino, e também sua esposa.




    60Os reinos que foram dela, são agora do sultão.




    A próxima6 é aquela que se matou por amor




    E às cinzas de Siqueu se mostrou infiel.




    A que vem a seguir é a devassa Cleópatra.




    Helena,7 por quem tantos sofreram,




    Em uma guerra de tantos anos; e o grande Aquiles,8




    Que morreu por amor, em sua última batalha.




    Veja também Páris, e Tristão...”9 E ele me apontava




    Milhares de sombras; e ia nomeando, um por um,




    Aqueles que tiveram suas vidas desfeitas pelo amor.




    70E depois de ouvir meu Mestre discorrer




    Sobre tantas damas, e tantos cavalheiros,




    Eu, perdido de compaixão, estava quase destruído.




    Então eu disse: “Ó Poeta, eu gostaria




    De falar com aqueles dois ali, tão unidos,




    Que tão leves parecem ser carregados pelo vento!”




    E ele me respondeu: “Você poderá falar com eles,




    Quando se aproximarem de nós; e então peça a eles,




    Pelo amor que os conduz, e eles obedecerão.”




    Mal o vento os inclina em nossa direção




    80E eu ergo minha voz: “Ó almas cansadas e sofridas!




    Falem conosco, se nenhuma força se opuser.”




    Então, como pombas,10 incitadas pelo desejo,




    Retornam com as asas abertas e firmes ao doce ninho,




    Como se fossem carregadas pela vontade do ar,
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    Aqueles espíritos deixaram as fileiras de Dido,11




    Aproximando-se de nós, através do ar maligno;




    Tão poderoso tinha sido meu apelo de amor.




    “Ó criatura viva, graciosa e benigna,




    Que vem visitar, neste ar obscuro,




    90Nossas almas que mancharam a terra com sangue.




    Se estivéssemos na graça do Rei do Universo,




    Rezaríamos a Ele pela tua paz,




    Pois tiveste compaixão de nossos infortúnios.




    Tudo o que agora te agradar ouvir, ou dizer,




    Nós ouviremos, ou contaremos, a seu pedido;




    Enquanto o vento, como agora, permanecer em silêncio.




    Minha cidade natal repousa sobre a marina




    Onde o rio Pó desce em direção ao mar,




    Em paz, com toda a sua costa afluente.12




    100O amor, que a um coração generoso logo se prende,




    Tomou este coração, pela beleza desta pessoa




    Que foi tirada de mim, de modo que ainda me ofende.13




    O amor, que não perdoa a ninguém por amar,14




    Forjou em mim uma paixão tão forte




    Que, como vês, eu ainda estou sob seu domínio.




    O amor nos conduziu a uma só morte.




    Por aquele que nos matou, agora aguarda Caína.”15




    Essas foram as palavras trazidas aos nossos ouvidos.




    Quando eu ouvi essas almas perturbadas,




    110Eu baixei minha cabeça e por muito tempo meditei,




    Até que o Poeta me perguntou: “O que foi?”




    E então eu respondi a ele: “Que lástima!




    Quantos doces pensamentos, e que forte desejo,




    Os conduziram a esse triste desfecho!”




    

      [image: ]

    




    Então, voltei-me mais uma vez para eles




    E perguntei: “Francesca, as suas aflições




    Me inspiram compaixão e me levam às lágrimas.




    Mas, diga-me: na estação dos doces suspiros




    Qual sinal fez o amor, e que meios ele escolheu




    120Para despir seus desejos secretos de todo disfarce?




    E ela me disse: “A mais amarga das desgraças




    É recordar-se, no meio da dor,




    De um passado feliz; e isso tão bem seu mestre sabe.16




    Mesmo assim, se você anseia tanto ouvir




    Sobre a primeira raiz de onde floresceu nosso amor,




    Eu falarei, como alguém que fala e chora.




    Enquanto nós, por lazer, líamos um dia




    Sobre Lancelot,17 acorrentado pelo amor,




    Sozinhos, e sem nenhuma maldade ou suspeita,




    130Por várias vezes, essa leitura nos comoveu




    E nossos olhares se cruzavam, e ficávamos pálidos;




    Mas um ponto da história, por fim, nos venceu.




    Quando lemos que o sorriso, há muito desejado,




    Fora beijado por ele, o amante perfeito,




    Este, que nunca se separará de mim,




    Tremendo, beijou-me na boca naquele instante.




    O escritor do livro foi como o próprio Galaaz;18




    E, desde aquele dia, não o lemos mais.”




    E enquanto esta sombra me dizia estas palavras,




    140A outra chorava de forma tão amarga,




    Que eu fraquejei, atingido por piedade.




    E, assim como um corpo morto cai, eu caí no chão.
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    Notas




    

      

        1 Minos: Rei de Creta, filho de Júpiter e da princesa fenícia Europa; foi punido de maneira tão severa após a morte, que tornou-se um dos juízes do mundo inferior. Ele é degradado por Dante em um demônio, assim como muitas outras personagens da antiga mitologia.


      




      

        2 Cada pecador vai direto para o seu devido Círculo, sem se demorar no caminho. Minos condena cada pecador à sua punição apropriada, de acordo com o número de voltas de sua cauda. Em Inferno XXVII. 127 encontramos as palavras com que Minos profere seu julgamento. Em Inferno XXI. 29 um demônio conduz o pecador ao seu lugar de condenação.


      




      

        3 Aqueles que na Terra falharam em exercer o autocontrole de seus desejos (domínio próprio) são jogados aqui e ali por todo vento que sopra; e, como antes foram cegados pela paixão, agora eles não veem nada com clareza naquele lugar sombrio. Aqui, deve-se observar, não há sedutores. Para eles, é reservada uma profundidade maior (Inferno XVIII. Veja também Purgatório XXVII. 15).


      




      

        4 A multidão geral de pecadores culpados de amor ilícito é descrita como um bando de estorninhos. A outra tropa, que vai em fila indiana como garças, são os amantes com algo trágico ou patético em seu destino.


      




      

        5 Semíramis: lendária rainha da Babilônia.


      




      

        6 Esta é Dido, rainha de Cartago e esposa de Siqueu, aqui não nomeada por Virgílio. Por amor a Eneias, ela quebrou o voto de castidade perpétua feito no túmulo de seu marido.


      




      

        7 Helena: a mais bela mulher que já pisou na Terra. Nascida em Esparta, filha de Júpiter e Leda, era a esposa do rei Menelau. Na mitologia, Helena cedeu às tentações de Afrodite (Vênus) e foi seduzida por Páris, que a levou para Troia.


      




      

        8 Aquiles foi morto quando estava prestes a se casar com Polixena.


      




      

        9 Páris e Tristão: Páris, príncipe de Troia; e o cavaleiro Tristão, da Távola do Rei Arthur.


      




      

        10 Vemos que o movimento das sombras movidas pela tempestade é comparado ao voo dos pássaros – estorninhos, garças e pombos. Este último símile nos prepara para a ternura da história de Francesca.


      




      

        11 Dido: Personagem que já havia sido indicada, e agora foi nomeada. A associação dos amantes Paolo e Francesca com a Dido é um toque delicado para atrair nossa simpatia; pois seu amor, embora ilícito, era fruto de dois corações nobres.


      




      

        12 A cidade é Ravenna. Quem fala é Francesca, filha de Guido da Polenta, senhor de Ravenna. Por volta do ano 1275 ela se casou com Gianciotto (João Manco) Malatesta, filho do senhor de Rimini; o casamento, como a maior parte daquela época, era por conveniência política. Seu afeto se fixou em Paolo, o belo irmão de seu marido; Gianciotto surpreendeu os amantes, e matou os dois na mesma hora.


      




      

        13 Os direitos e deveres do marido eram muito bem definidos no código social vigente. Na verdade, Francesca se ressente de não ter tido tempo para arrependimento e despedidas.


      




      

        14 O amor obriga quem é amado a retribuir o amor. Aqui está a chave para o julgamento de Dante sobre a culpa do pecado de Francesca. Consulte também a linha 39 e Inferno XI. 83. A Igreja não permitia distinções com respeito aos perdidos. Mas Dante inventa uma escala de culpa; e, ao estabelecer seus graus, ele é em grande parte influenciado pelo sentimento humano – e às vezes por gostos e aversões pessoais. O Vestíbulo dos indecisos e covardes (descrito em Inferno III), por exemplo, é uma invenção de Dante.


      




      

        15 Caína: A Divisão do Nono e último Círculo, atribuída aos traidores de sua própria parentela (Inferno XXXII. 58). O marido de Francesca ainda estava vivo em 1300.


      




      

        16 Seu mestre: Boécio, um dos autores latinos favoritos de Dante (Convívio, Tratado II, Capítulo XIII), diz: “A maior miséria na sorte adversa é ter sido feliz uma vez.”


      




      

        17 Lancelot: O famoso cavaleiro do Rei Arthur, que era tímido demais para demonstrar seu amor pela Rainha Guinevere. Galaaz, sabendo do segredo de ambos, arranjou o primeiro encontro entre eles. Os romances arturianos eram a leitura favorita dos nobres italianos na época de Dante.


      




      

        18 Galaaz: A partir do papel desempenhado por Galaaz (em italiano, Galeotto) no conto de Lancelot, seu nome passou a significar “rufião” ou “sedutor” em italiano. As primeiras edições do Decameron trazem o título “O Príncipe Galeotto”.


      


    


  




  

    Canto VI




    Terceiro Círculo: Cérbero e o Lago de Lama (pecado da gula) – Ciacco




    Quando recuperei meus sentidos, que eu havia perdido




    Na minha compaixão pelos dois cunhados e amantes,




    Cuja tristeza havia virado minha cabeça,1




    Novos tormentos, e novos sofredores




    Eu vi ao meu redor, por todos os lados,




    Para onde quer que eu voltasse o meu olhar.




    Estou no Terceiro Círculo, castigado pela chuva




    Pesada, gélida, eterna e maldita,




    Que cai sem parar, com a mesma medida e força.




    10Muito granizo, e água suja, misturada com neve,




    São borrifados pelo tenebroso ar;




    E essa tempestade encharca o solo, e a lama fede.




    O selvagem Cérbero,2 o monstro sombrio




    De três gargantas, uivando como um cão,




    Comanda as pessoas que estão ali presas.




    Seus olhos são vermelhos, e sua barba é negra e sebosa;




    Enorme é a barriga, e garras brotam de seus dedos,




    Onde as sombras são esquartejadas de maneira cruel.3




    

      [image: ]

    




    Chicoteadas pela chuva, como cães, elas uivam e gritam,




    20E tentam se proteger, em vão, de qualquer maneira;




    E, numa fila interminável, os miseráveis vão e voltam.




    Quando fomos vistos por Cérbero, o grande verme,




    Ele abriu suas bocas e mostrou todas as suas presas,




    Enquanto seu corpo todo estremecia.




    Meu Guia, cauteloso, estendeu suas mãos,




    Encheu seus dois punhos com terra




    E atirou para dentro daquelas goelas vorazes.




    Então, mordaz, faminto, a terra ele engoliu,




    E se aquietou, como o cão quando mastiga a carne




    30E, ao se ocupar com seu osso, esquece tudo ao redor.




    Assim deixamos, com seus três focinhos imundos,




    O demônio Cérbero, gritando com a multidão de espíritos




    Até eles desejarem que tivessem nascido surdos.




    Nós caminhávamos, pisando nesses espectros




    Que eram molestados pelas penosas chuvas.




    Eram aparências de corpos, que um dia foram pessoas.




    Todos deitados no chão, se confundiam com a lama,




    Exceto um deles, que se sentou ereto, com rapidez,




    Logo que nos avistou, ao passarmos perto dele.




    40“Ó tu, que és conduzido através deste Inferno,




    Se puderes”, ele me perguntou, “me reconheça;




    Pois foste feito antes que eu fosse desfeito.”




    E eu respondi para ele: “A angústia que te atormenta




    Talvez tenha turvado minha memória de teu rosto,




    E não me lembro de nunca ter te visto.




    Mas, diga-me: quem és, aqui neste lugar?




    Em punição tão cruel, exposto a tanta dor,




    E submetido a tamanha desgraça?”




    E ele: “Em tua cidade, inchada com a desgraça




    50Da inveja, até o saco estar transbordando,




    Eu um dia vivi, no tempo da vida serena.




    Vocês, cidadãos, me chamavam de Ciacco;4




    E pelo pecado danado da gula




    Eu, como vê, sou fustigado por esta chuva.




    E não sou a única alma atormentada




    E nem a única a resistir à mesma pena




    Pela mesma culpa.” E aqui terminou sua resposta.




    Eu respondi a ele: “Ciacco, com tal melancolia




    Sua miséria me aflige tanto, que tenho vontade de chorar;




    60Mas, se você souber, diga-me o que vai acontecer




    Aos cidadãos de nossa cidade dividida.




    Haverá ainda algum homem justo? E diga-me




    Por que ela tem sido agitada por tanta discórdia.”5




    Então ele disse para mim:6 “Após a dissensão,




    Sangue será derramado; e o lado selvagem7




    Perseguirá os outros, com perdas dolorosas.




    No entanto, convém que estes caiam novamente




    E, dentro de três sóis, os outros voltem ao poder,




    Salvos por aquele que agora está dos dois lados.8




    70Por muito tempo, de cabeça erguida permanecerão;




    A outra parte sofrerá sob fardos terríveis,




    Por mais que se desmanche em lágrimas de ódio.




    Há dois homens justos, a quem ninguém dá ouvidos.




    A inveja, o orgulho e a avareza




    São as três faíscas que mantêm os corações acesos.”




    Com isso, ele terminou sua terrível profecia.




    E eu perguntei: “Por favor, eu gostaria que falasse mais




    E me concedesse apenas mais um discurso:




    E quanto a Farinata e Tegghiaio,9 homens tão dignos,




    80Jacopo Rusticucci, o Mosca e o Arrigo,10




    E todos os outros, cujas mentes se voltavam para o bem?




    Bem; onde eles estão? Ajude-me a descobrir,




    Tenho agora uma grande fome de saber:




    Deleitam-se no Céu, ou foram tascados no Inferno?”




    Ele disse: “Eles estão entre as almas mais negras;




    Diferentes pecados os arrastaram mais fundo.




    Você deve descer mais, e aí poderá vê-los.




    Mas, quando você reencontrar a luz do doce mundo,11




    Rogo que me recorde à memória dos homens;




    90Nada mais digo, e nada mais te respondo.”




    Então o seu olhar direto ficou meio torto;




    Ele me fitou por um momento, antes de baixar a cabeça,




    E então afundou entre os outros cegos.




    “Este não há de acordar mais”, disse meu Guia,




    Até que ele ouça o som da trombeta do anjo




    Que virá conduzindo o hostil Juiz.




    E cada sombra retornará ao seu sepulcro sombrio;




    Sua carne e forma antiga elas devem reassumir,




    E ouvir o que ecoará pelos círculos do Eterno.”12




    100Então seguimos, com passos lentos, pela mistura imunda




    Das sombras pisadas com a espuma chuvosa;




    E falávamos um pouco sobre a vida futura.13




    Ao que eu disse: “Mestre, os sofrimentos aumentarão




    Depois que a terrível sentença for ouvida,




    Ou serão atenuados por tormentos menos cruéis?”




    “Lembre-se de sua Ciência”, foi sua palavra;




    “Que diz: conforme as coisas ficam mais perfeitas,14




    Elas são estremecidas por maior prazer ou sofrimento.15




    Logo, embora esta gente amaldiçoada




    110Nunca deva alcançar a completa perfeição,16




    Eles podem, ao menos, ser mais perfeitos do que agora.”




    E assim, percorremos aquele terrível Círculo




    Ainda prosseguindo o discurso, do qual nada mais digo,




    Até chegarmos ao ponto que marcava outra descida,




    Onde encontramos Pluto, o grande inimigo.
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    Notas




    

      

        1 Em seu desmaio, Dante foi transportado do Segundo para o Terceiro Círculo.


      




      

        2 Cérbero: Na mitologia grega, Cérbero é o cão de guarda do mundo subterrâneo. Dante o converte em um demônio, e com suas três gargantas e voracidade canina ele é colocado como guardião do Círculo dos glutões e beberrões.


      




      

        3 Ao entrar no Círculo, os pecadores são agarrados e rasgados por Cérbero, e depois atirados no lago de lama; antes muito glutões na forma como se alimentavam, agora são tratados como se fossem comida de cachorro. Seus sentidos de audição, tato e olfato, que eles estavam acostumados a desfrutar em seus banquetes luxuosos, são totalmente anulados pela dor.


      




      

        4 Ciacco: Ciacco também quer dizer “porco”, e é um apelido para Giácomo. Foi uma grande inteligência florentina e, em sua época, um grande glutão.


      




      

        5 Dante discursa de forma ávida sobre a política florentina, com o primeiro florentino que encontra no Inferno.


      




      

        6 Nas nove linhas seguintes, é indicada a história do Partido dos Guelfos de Florença, aproximadamente dois anos após a época do poema (março de 1300). A cidade era dividida em duas facções – os Bianchi, ou Guelfos Brancos, liderados pelo grande comerciante Vieri dei Cerchi, e os Neri, ou Guelfos Negros, liderados por Corso Donati, um nobre falido e turbulento, parente da esposa de Dante Alighieri. No final de 1300, houve um encontro sangrento entre os membros mais violentos dos dois partidos. Em maio de 1301, os Negros foram banidos. No outono daquele ano, eles voltaram triunfantes à cidade, liderados por Carlos de Valois, e fizeram com que os Brancos fossem banidos em abril de 1302 – isto é, três anos depois da conversa do poeta com Ciacco. O próprio Dante era associado aos Brancos, mas não como um partidário apaixonado; pois, embora ele fosse um político forte, nenhum partido correspondia inteiramente às suas opiniões. No decorrer de 1301, ele foi a Roma para persuadir o Papa a parar de se intrometer nos assuntos florentinos. Ele nunca mais voltou a Florença, sendo condenado ao exílio em janeiro de 1302.


      




      

        7 O lado selvagem: Os Brancos. Dante aqui destila mágoas pelo partido ao qual pertenceu um dia, e com o qual rompeu antes de escrever a Comédia. Em Paraíso XVII. 62 ele chama seus membros de “ímpios e estúpidos.”


      




      

        8 O Papa Bonifácio VIII, grande desafeto de Dante, que será mencionado muitas vezes no Inferno.


      




      

        9 Tegghiaio: Veja Inferno XVI. 42. Farinata: Inferno X. 32


      




      

        10 Rusticucci: Inferno XVI. 44. Mosca: Inferno XXVIII. 106. Arrigo: Não foi encontrado no Inferno. Podemos supor que todos esses distintos florentinos eram anfitriões de Ciacco.


      




      

        11 No Inferno, muitos pedidos como esse serão dirigidos a Dante. As sombras no Purgatório pedem para que seus amigos na Terra ofereçam orações por sua rápida purificação e libertação; mas o único alívio possível para os espíritos condenados no Inferno é saber que ainda não foram esquecidos no “doce mundo”.


      




      

        12 A sentença final contra eles deve ecoar, em seus ouvidos, por toda a eternidade.


      




      

        13 A vida depois do Juízo Final.


      




      

        14 No Convívio (Tratado IV, Capítulo XVI), Dante cita Aristóteles: “Ciascuna cosa è massimamente perfetta quando tocca e aggiugne la sua virtude propria, e allora è massimamente secondo sua natura; onde allora lo circulo si può dicere perfetto quando veramente è circulo.” (“Tudo fica mais perfeito quando atinge e cumpre por completo suas próprias funções, e então é mais perfeito de acordo com sua natureza; portanto, pode-se dizer que o círculo é perfeito quando é verdadeiramente um círculo.” – tradução nossa.)


      




      

        15 Santo Agostinho professava que, depois da ressurreição da carne, as alegrias dos bem-aventurados e os sofrimentos dos ímpios serão aumentados.


      




      

        16 De acordo com Tomás de Aquino, a alma sem corpo carece da perfeição projetada pela Natureza.


      


    


  




  

    Canto VII




    Quarto Círculo: Círculo de Pedra (avareza e prodigalidade). Quinto Círculo: Rio Estige (ira e rancor)




    “Pape Satàn, pape Satàn aleppe!”1




    Pluto2 começou, com voz áspera e forte.




    E aquele gentil Sábio, com segurança, disse




    Para tranquilizar-me: “Não dê atenção a ele,




    E não tenha medo; por mais poder que ele tenha,




    Nossa passagem por este penhasco não será barrada.”




    Então, voltando-se para aquele rosto inflamado,




    Ele ordenou: “Cala-te, lobo amaldiçoado,




    Consome dentro de ti mesmo a tua raiva!




    10Não descemos em vão até estas profundezas:




    Isso foi ordenado lá nas alturas, onde Miguel




    Teve sua vingança sobre a orgulhosa rebelião.”




    E, assim como as velas infladas pelo vento




    Desabam e a tudo arrastam, ao se quebrar o mastro,




    Tal foi o modo que aquela besta feroz caiu no chão.




    Para a Quarta Caverna, então, descemos,




    Conquistando novos trechos da costa dolorosa




    Onde toda a vilania do mundo é lançada.




    Ah, Justiça de Deus! Será ela tão grande, para infligir




    20Tantas torturas e sofrimentos, como eu vi?




    Por que pecamos, se seremos assim punidos?




    Como em Caríbdis, multidões se moviam em ondas




    E, uma quebrando sobre a outra, se encontravam;




    E assim os espíritos dançavam uma tragicômica dança.
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    Era a multidão maior que eu já tinha visto,




    Com gritos penetrantes, vindos de dois lados opostos,




    Rolando grandes pesos, empurrando-os com o peito.




    E os grupos se chocavam, e depois davam meia-volta.




    Quando colidiam, gritavam um para o outro:




    30“Por que você acumula?” e “Por que você gasta?”




    E pelo macabro Círculo eles assim giravam,




    A partir de um lado, para o lado oposto,




    E para sempre levantavam seu cântico de desprezo.




    E enquanto cada grupo, girando, retornava




    Ao semicírculo, para competir uma nova justa,3




    Eu, que sentia meu coração sendo trespassado,




    Perguntei: “Ó meu Mestre, você que tudo conhece,




    Diga-me: quem é esse povo? Todos eles eram clérigos?4




    Esses diante de nós, à esquerda, com a cabeça raspada?”




    40E ele respondeu: “Todos estes fecharam os olhos da razão,




    E foram pobres de espírito na primeira vida,




    Nenhum de seus gastos foi feito com medida.




    E isto é o que suas vozes uivantes declaram




    Quando avançam e atingem a metade do círculo,




    E os pecadores opostos os dilaceram.




    Esses aí, que não têm cabelo no cocuruto,




    Já foram clérigos, papas e cardeais,




    Nos quais abundam os mais maduros frutos da ganância.”




    E eu falei: “Ó Mestre, certamente, entre todos estes,




    50Eu seria capaz de reconhecer alguns




    Que por tais pecados são mantidos neste cativeiro.”




    E ele me respondeu: “São vãos os teus pensamentos.




    A vida sem conhecimento os tornou vis,




    Esmaecendo seus rostos, e ficaram irreconhecíveis.
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    Por toda a eternidade, ostentarão dois estigmas:




    Uns hão de se levantar do sepulcro com os punhos cerrados,




    E os outros sem cabelos no alto da cabeça.




    Esbanjando ou acumulando, foram banidos da terra feliz5




    E agora estão condenados a esta batalha;




    60Que não demanda palavras bonitas para descrever.




    Veja, portanto, meu Filho, quão fugaz é a armadilha




    Dos bens que estão aos cuidados da Fortuna,




    Pela qual a humanidade contende e luta.




    Nem todo o ouro que está sob a Lua,




    E nem todo ouro que já existiu, não comprará




    Um minuto sequer de descanso para essas almas.”




    “Mestre”, eu disse, “diga-me ainda,




    Quem é esta Fortuna, de quem você acaba de falar,




    Que mantém as riquezas do mundo em suas garras?”




    70“Ó criatura tola, perdida na ignorância!”




    Ele respondeu. “Quão profunda é a sua estupidez!




    Eu quero que preste atenção às minhas palavras.




    Aquele cujo saber tudo transcende,




    Construiu todos os Céus, e lhes delegou comandantes,6




    Para que, então, cada astro pudesse brilhar para todos.




    A luz reflete igualmente para todos os lados.




    E, da mesma forma, Ele designou uma ministra,




    E confiou a ela o controle das riquezas mundanas.




    E ela, de tempos em tempos, repassa esses bens profanos




    80De um sangue para outro, de uma nação para outra;




    O que o entendimento humano não consegue alçançar




    Então, enquanto uma nação impera, outra enfraquece,7




    Segundo seu decreto e arbítrio absoluto




    Que escondido espreita, como uma serpente na grama.




    Nosso saber não tem poder sobre sua lei.




    Ela toma providências, julga, mantém seu reinado,




    Assim como seu poder supremo sobre cada divindade.




    As mudanças que ela opera não têm trégua;




    A necessidade a obriga a ser rápida,




    90E tão veloz ela segue, que nunca para.




    Esta é aquela, tantas vezes amaldiçoada,




    Mesmo por aqueles que deveriam lhe render louvor




    E a culpam injustamente com palavras de desprezo.




    Mas ela é abençoada, e não ouve o que ninguém diz.




    Ela gira sua Roda, junto aos outros seres primordiais,




    Risonha e contente, alegrando-se em seus caminhos.




    Agora vamos descer rumo a uma desgraça maior,




    Pois as estrelas que surgiam quando começamos




    Estão se pondo agora, e não podemos demorar.”8




    100Cruzamos o Círculo para o outro lado,




    Chegando a uma fonte de água turva e fervente




    Que abastece um rio, com seu transbordar.




    Essa inundação era mais escura do que a perse,9




    E nós, com este fluxo sombrio a nos guiar,




    Seguimos ao longo de um caminho terrível.




    O palude conhecido pelo nome de Estige




    É alimentado por esta corrente funesta,




    Que deságua em penhascos cinzentos e ameaçadores.




    E eu, apesar da escuridão daquele lugar,10




    110Distingui vultos enlameados dentro daquela vala,




    Completamente nus, com o rosto nublado de raiva.




    Estes se golpeavam ferozmente, não apenas com os punhos




    Mas também com os pés, o tórax e a cabeça,




    E com seus dentes despedaçavam uns aos outros.




    “Filho, agora observe”, disse o digno Mestre,




    “Aqui estão as almas daqueles vencidos pela ira;




    E vou dizer ainda, se você puder acreditar,




    Que sob a água há pessoas que suspiram,




    E fazem aquelas bolhas que chegam à superfície,




    120Como você pode ver, até onde a vista alcança.




    Presos na lama, eles dizem: “Vivíamos na escuridão,




    Apesar do ar doce e do Sol que alegrava o dia,




    Nutrindo dentro de nós a fumaça da melancolia.




    Agora, nesta lama negra, afogamos o nosso rancor.”




    Suas gargantas se esforçavam para gorgolejar este hino,




    Pois o lodo engasgava a pronúncia de suas palavras.




    E assim, circundamos aquela poça repugnante




    Em uma grande volta, pela orla seca do pântano,




    Com os olhos fixos sobre os engolidores de lodo.




    130Por fim, chegamos ao pé de uma alta torre.
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    Notas




    

      

        1 Estas palavras desafiaram a engenhosidade de muitos estudiosos, que em geral se inclinam para a opinião de que contêm um apelo a Satanás contra a invasão de seu domínio, mas constituem uma frase sem sentido. Mas Helder da Rocha, em nota à sua tradução adaptada em prosa do Inferno, traz uma explicação plausível, que transcrevemos a seguir. “Benvenuto Cellini, na sua descrição da Corte de Justiça de Paris, relata: ‘as palavras que ouvi o juiz falar, ao ver que dois senhores queriam assistir ao julgamento a todo custo, e que o porteiro estava tendo dificuldades em mantê-los fora, foram estas: Paix, paix, Satan, allez, paix! (Silêncio! Silêncio, Satan! Vá, e nos deixe em paz!). Ao ouvir essas palavras, eu me lembrei do que Dante ouviu, quando ele entrou com seu mestre, Virgílio, nas portas do Inferno (Canto VII). Dante e Giotto, o pintor, estavam juntos na França e visitaram Paris com atenção, onde a corte de justiça poderia ser considerada o Inferno. Portanto é provável que Dante, que semelhantemente dominava a língua francesa, tenha utilizado essa expressão; e me surpreende que ela nunca tenha sido entendida nesse sentido.’ (Benvenuto Cellini, Roscoe’s Memoirs, Cap. XXII).”


      




      

        2 Pluto: O deus das riquezas; aqui degradado como um demônio. Ele guarda o Quarto Círculo, que é o dos avarentos e gastadores.


      




      

        3 Este quarto Círculo é dividido em dois semicírculos, entre os avarentos e os gastadores, e os dois bandos em períodos determinados se chocam continuamente. Sua condição é emblemática de seus pecados durante a vida. Eles eram unilaterais no uso da riqueza; então aqui eles nunca podem passar para o outro lado sem se chocarem. Eles são colocados no mesmo Círculo porque o pecado de ambos surgiu do desejo desordenado de riqueza: o avarento ansiando por acumular, e o perdulário por gastar. No Purgatório eles também são colocados juntos (ver Purgatório XXII. 40).


      




      

        4 A tonsura é o sinal de que o homem está em condição eclesiástica.


      




      

        5 A terra feliz: o Paraíso.


      




      

        6 De acordo com a teoria escolástica do mundo, cada um dos nove Céus é dirigido por inteligências, chamadas de anjos pelos cristãos e de deuses pelos pagãos (Convívio, Tratado II, Capítulo V). Nessas esferas, as influências que exercem sobre os assuntos humanos estão sob a orientação de ministros designados por Deus. E assim, diz Virgílio, a distribuição das riquezas mundanas é governada pela Providência por meio da Fortuna.


      




      

        7 Sir Thomas Browne diz: “Nem todos podem ser felizes ao mesmo tempo; pois porque a glória de um Estado depende da ruína de outro, há uma revolução e vicissitude de sua grandeza, e todos devem obedecer ao giro dessa roda, não movida por inteligências, mas pela mão de Deus, por meio da qual todos os Estados surgem em seus zênites e pontos verticais de acordo com seus períodos predestinados.” (Citação famosa extraída de Religio Medici, obra de Sir Thomas Browne publicada em 1642).


      




      

        8 Já passa da meia-noite, e perto da manhã de sábado, 26 de março de 1300.


      




      

        9 Perse é uma cor entre o roxo e o preto, mas o preto predomina (Convívio, Tratado IV, Capítulo XX). O matiz das águas do Estige combina com o temperamento sombrio dos pecadores que nelas mergulham.


      




      

        10 Eles estão agora no Quinto Círculo, onde os coléricos são punidos.


      


    


  




  

    Canto VIII




    O Portão da Cidade de Dite




    Eu devo explicar, continuando,1 que muito antes




    De chegarmos perto de seus alicerces




    Nossos olhos já avistavam o cume da torre;




    Pois, lá no alto, podíamos ver duas chamas.2




    E, a distância, na escuridão do rio, outra luz respondia,




    Tão distante que quase não conseguíamos ver.




    E, voltando-me para o mar de todo conhecimento,3




    Eu perguntei: “Mestre, o que significa isso?




    E o que são esses lumes, e quem os acendeu?”




    10Ele respondeu: “Acima das águas impuras,




    Você já saberá o que se aproxima,




    E o que a névoa do pântano esconde.”




    E como a flecha que é lançada pelo arco,




    Impelida pelo ar, em rápido voo,




    Eu vi surgir um pequeno barquinho




    Pela água lodosa, deslizando em nossa direção;




    Sua única tripulação era um barqueiro solitário




    Que gritava: “Então você chegou, espírito culpado!”




    “Ó Flégias, Flégias,4 está gritando à toa!




    20Desta vez,” disse meu Senhor, “tal grito é inútil.




    Deve apenas nos atravessar pela água lamacenta.”




    E, como alguém traído, que sofre internamente




    Quando o engano forjado sobre si é descoberto,




    Assim era a ira que Flégias mal podia conter.




    Meu Guia entrou antes de mim no barco,




    E me fez tomar meu lugar ao lado dele;




    Quando eu entrei, o barco pareceu pesado.




    Assim que meu Guia e eu embarcamos,




    Aquela proa antiga começou a cortar a água,




    Mais fundo do que habitualmente costumava.5




    E enquanto deslizávamos pela vala morta,




    Alguém surgiu na minha frente, coberto de lama,




    E disse: “Quem é você, que chegou antes do tempo?”




    E eu respondi: “Eu venho, mas logo vou embora;




    Mas, e você, alma desditosa, como te chamam?”




    Ele disse: “Eu sou apenas aquele que chora.”




    Respondi a ele: “Mesmo em lágrimas e miséria,




    Alma maldita, espero que não se desvaneça;




    Pois eu te reconheço, por mais imundo que esteja.”




    40Então ele estendeu as mãos em direção ao barco;




    Mas meu cauteloso Mestre o empurrou,




    Dizendo: “Vá ficar com os outros cães!”




    Depois, o Mestre me abraçou ternamente,




    E beijou meu rosto, e disse: “Ó pobre alma,




    Bendita seja aquela que te carregou no ventre!




    No mundo ele exibia grande arrogância.




    Sua memória não tem nenhum ato de valor;




    E, portanto, sua sombra se enfurece aqui.




    Quantos lá em cima se julgam grandes e reis,




    50Mas, aqui, chafurdam como porcos na lama,




    Deixando para trás as memórias de seus crimes!”




    E eu disse: “Ó Mestre, estou muito ansioso




    Para vê-lo bem mergulhado nesta maré imunda,




    Antes de atravessarmos, por fim, o lago.”
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    E ele respondeu: “Antes de chegarmos à outra margem,




    O seu desejo será prontamente atendido;




    Pois ele bem merece ser satisfeito.”




    Logo em seguida, de forma muito violenta,




    O povo lamacento se abateu sobre ele,




    60E ainda louvo e bendigo a Deus por isso.




    “Oba! Vamos pegar Filippo Argenti!”6 – esse foi o grito;




    E, então, aquele espírito florentino arrogante




    Começou a se morder, e se rasgar de raiva.




    Nós o deixamos, pois não merecia mais atenção.




    Mas uma lamentação soou em meus ouvidos,




    E então eu comecei a procurar o que era.




    E o bom Mestre me disse: “Daqui a pouco, meu Filho,




    Chegaremos à cidade que leva o nome de Dite,7




    Com seus habitantes e cidadãos cruéis.”8




    70E eu disse: “Mestre, eu já consigo ver claramente




    As mesquitas que brilham dentro do vale,9




    Tão carmesins, como se fossem recém-saídas do fogo.”




    E ele me disse: “A chama da danação eterna




    Arde sobre elas, e por isso elas brilham forte,




    Como você pode ver, nesta parte baixa do Inferno.”




    Nós finalmente chegamos ao fosso profundo,




    Que envolve toda aquela cidade desconsolada;




    As muralhas ao redor pareciam de ferro forjado.




    Não sem antes percorrer um grande circuito,




    80Chegamos ao local onde o barqueiro estridente




    Gritou para nós: “Saiam agora! Eis a entrada!”




    Mais de mil almas, que do Céu foram lançadas,10




    Eu vi acima dos portões; e, furiosas, elas exigiam:




    “Quem é este que, sem ter provado a morte,




    Tem passagem livre através da região dos mortos?”




    E meu sábio Mestre fez-lhes um sinal




    De que ele tinha algo a dizer secretamente.




    Então, eles disfarçaram um pouco seu grande desdém,




    E disseram: “Venha sozinho, e deixe-o para trás,




    90Pois ele foi imprudente ao entrar neste reino.




    Deixe-o retornar sozinho em sua louca jornada,




    Se ele conseguir; e você, que o guiou




    Por essas terras danadas até aqui, vai ficar conosco.”




    Imagine, leitor, como eu fiquei cheio de medo,




    Ouvindo as palavras desta maldita ameaça,




    Já perdendo as esperanças, e temendo não voltar.




    “Amado Guia, que por mais de sete vezes




    Restaurou minha confiança, e me salvou




    Dos terríveis perigos que encontrei em meu curso,




    100Não me abandone assim, sem esperança;




    E se nos for negado ir mais além,




    Sem demora, vamos juntos recuar daqui.”




    O Mestre que me conduziu até ali, então, respondeu:




    “Não tema; ninguém pode impedir nossos passos,




    Pois por Alguém muito grande isto foi concedido.




    Espere-me aqui, e deixe seu espírito cansado




    Ser confortado e alimentado com boa esperança;




    Não deixarei você para trás neste mundo inferior.”




    Assim ele seguiu, e assim fiquei abandonado




    110Por meu doce Pai; e permaneci em dúvida,




    Com Sim e Não11 disputando dentro da minha cabeça.




    Eu não conseguia ouvir o que conversavam;




    Mas ele não tinha falado muito com eles,




    Quando todos correram para dentro novamente.
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    E, então, os nossos inimigos fecharam os portões




    Na cara do meu Senhor; e ele ficou do lado de fora.




    Então, ele voltou até mim, com passos lentos.




    Seus olhos se voltavam para o chão,




    E seu semblante caiu, enquanto exclamava com suspiros:




    120“Vejam só, quem se atreve a me negar a cidade da dor!”12




    E então ele me disse: “Embora eu esteja muito irado,




    Não tema, pois ainda vencerei esta prova,




    E todo aquele que tentar bloquear nosso caminho.




    Essa arrogância deles não é nada nova;




    Eles já se portaram assim, diante da porta secreta13




    – que permanece destrancada, desde então –,




    O lugar onde você leu a escritura das trevas.




    A esta hora, já deve estar descendo até nós




    Sozinho, passando por todos os Círculos,




    130Alguém que nos dará permissão, e abrirá a entrada.”
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    Notas




    

      

        1 O relato do Quinto Círculo, iniciado no Canto anterior, é continuado neste.


      




      

        2 As chamas indicam o número de passageiros que devem ser transportados através do Estige. É um sinal para o barqueiro, e é atendido por uma luz pendurada nas ameias da cidade de Dite.


      




      

        3 O mar de todo conhecimento: Dante não se cansa de elogiar Virgílio.


      




      

        4 Flégias: Aquele que queimou o templo de Apolo em Delfos, em vingança pela violação de sua filha pelo deus.


      




      

        5 Porque costumava carregar apenas sombras.


      




      

        6 Filippo Argenti: Filippo Cavillucci, cavalheiro florentino aparentado com a família dos Adimari e contemporâneo de Dante. Boccaccio, em seu comentário, o descreve como um homem muito rico, e tão ostentoso que certa vez ferrou seu cavalo com ferraduras de prata, daí seu apelido de Argenti (prateado). No Decameron (IX. 8), ele é apresentado como um agressor violento, dando uma bela surra em Biondello (amigo de Ciacco, o comilão do Canto VI). Supõe-se que Dante destina uma punição severa a Filippo Argenti no Inferno por ele ser um Guelfo Negro, e um dos maiores oponentes políticos do poeta.


      




      

        7 Dite ou Dis, um dos nomes de Lúcifer, o deus das regiões infernais.


      




      

        8 A cidade de Dite compõe o Sexto Círculo e, como imediatamente aparece, é povoada por demônios. Os pecadores punidos nela não são mencionados de forma alguma neste Canto, e parece mais razoável que Dante tenha chamado de “cidadãos” (citadine) os demônios, não as sombras. Embora a cidade seja habitada pelos súditos de Dite, ele é encontrado como Lúcifer bem no fundo do poço (Nono Círculo). Por alguns críticos, todo o Inferno inferior, tudo o que está além deste ponto, é considerado a cidade de Dite. Mas é apenas o Sexto Círculo, com seus túmulos, minaretes e mesquitas, que constitui a cidade; suas paredes, no entanto, servem como baluartes para todo o Inferno inferior.


      




      

        9 As mesquitas simbolizam as crenças dos infiéis à doutrina cristã.


      




      

        10 Os anjos caídos.


      




      

        11 Sim e Não: Os demônios disseram que Virgílio ia ficar, mas ele prometeu a Dante que não o abandonaria.


      




      

        12 O incidente mostra que os anjos caídos ainda são rebeldes e, ao mesmo tempo, foi concebido de maneira hábil para marcar uma pausa antes que Dante entre no Inferno inferior.


      




      

        13 No portão do Inferno, por ocasião da descida de Cristo ao Limbo. Esta foi a noite em que, tendo rompido os laços da morte, Cristo ascendeu vitorioso do Inferno.


      


    


  




  

    Canto IX




    Sexto Círculo: Cemitério de Fogo (heresia)




    A tonalidade que a covardia pintou em meu rosto




    Quando vi meu Guia retornar da dicussão




    Fez com que ele logo disfarçasse sua própria palidez.




    Como quem ouve, ele permanecia atento;




    Porque seu olhar perscrutava em vão




    Através do ar escuro e da pesada névoa.




    “Ah, certamente, vamos triunfar na luta!




    A menos que... mas, ora! Com tal ajuda oferecida!




    Oh, como me canso, até que ele apareça!”




    10Bem, eu percebi como ele dissimulava




    Tentando encobrir suas palavras iniciais,




    Tão diferentes do que ele havia dito antes.




    Assim, sua fala encheu minha mente de terror,




    Pois, às palavras que ele não havia pronunciado,




    Eu atribuí um significado ainda pior.




    “Mestre, até o fundo desta triste concha




    Já desceu qualquer outro do Primeiro Grau,1




    Cuja única punição é permanecer sem esperança?”




    A esta minha pergunta, ele respondeu:




    20“Raramente alguém tem a ocasião de perseguir




    A jornada que foi por mim iniciada.




    Na verdade, já estive aqui uma vez,




    Sob um feitiço convocado pela cruel Ericto,2




    Aquela que podia ligar um corpo novamente com a alma.
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    Minha carne ainda não tinha sido esvaziada de mim




    Quando ela me fez ultrapassar aquela parede,




    Para roubar uma sombra do Círculo de Judas.3




    Esse é o lugar mais profundo e escuro de todos,




    E o mais distante do Céu que move todos os céus;4




    30Eu sei o caminho; não tenha medo de nada.




    Este pântano, de onde sobe esse vil fedor,




    Circunda toda a cidade dos aflitos,




    Que não alcançaremos, exceto com muita luta.”




    Ele ainda falou mais, mas não consigo me lembrar,




    Porque cada olhar meu, cada pensamento




    Estava fixo naquela torre de cume flamejante,




    Onde surgiram, de repente, enfileiradas,




    Três Fúrias infernais, todas tingidas de sangue,




    Que pareciam mulheres, nos corpos e na aparência.




    40Hidras de um verde brilhante ornavam suas cinturas;




    Cobras e serpentes cresciam em suas tranças,




    E dançavam em volta de suas terríveis têmporas.




    E ele sabia muito bem que eram as escravas




    Daquela que é a Rainha das desgraças eternas,




    E disse-me: “Veja as ferozes Erínias!5




    Megera é aquela que está à esquerda;




    E aquela chorando à direita é Alecto;




    Tisífone é a horrorosa do meio.” E ele se calou.




    Cada uma, com suas unhas, rasgava o próprio seio;




    50E elas estapeavam a si mesmas. Depois gritaram




    Tão alto, que eu corri para junto do Poeta, cheio de medo.




    “Vem, Medusa,6 vamos transformá-los em pedra!”




    Todas gritavam, enquanto olhavam para baixo.




    “Que pena, Teseu7 ter escapado de nós!”




    

      [image: ]

    




    “Vire-se de costas e mantenha os olhos fechados




    Pois, se por acaso a Górgona aparecer,




    E você olhar em seus olhos, não haverá volta.”




    Assim falou o Mestre, e ele mesmo




    Me virou de costas; e, não confiando nas minhas mãos,




    60Cobriu-as com as suas, e fechou meus olhos.




    Ó vocês, possuidores de grande intelecto:




    Observem e vejam o ensinamento escondido




    Sob o véu dos meus versos tão obscuros.




    Através das ondas turvas ouviu-se um rugido;




    Um som estrondoso, assustador, horripilante,




    Forte o suficiente para estremecer ambas as margens.




    Era como o som de um vento selvagem




    Uma explosão de calor, feita de fúria,




    Que fere a floresta, sem dó nem piedade,




    70Quebrando galhos, varrendo como um furacão,




    Em nuvens de poeira, orgulhosas e majestosas,




    E põe em fuga as bestas selvagens e os pastores.




    “Agora olhe”, ordenou ele, libertando meus olhos.




    “Para o lago imemorial, salpicado de espuma,




    Naquele lugar onde a bruma é mais densa.”




    E como as rãs confrontadas pela cobra hostil




    Deixam as águas claras, rumo à terra seca,




    E ali se amontoam, em busca de abrigo,




    Assim vi mais de mil almas apavoradas,




    80Fugindo de um ser que se aproximava




    E caminhava sobre o Estige, sem molhar os pés.




    O vapor acre que lufava sobre seu rosto




    Ele espantava, abanando-se com a mão esquerda;




    Essa era a única fadiga que o incomodava.




    Bem, eu logo vi que ele era um enviado do Céu




    E voltei-me para o meu Mestre. Seu gesto mostrou-me




    Que eu deveria ficar calado, e me curvar em reverência.




    Ai de mim – ele parecia tão cheio de desdém!




    Ele chegou ao portão e, tocando-o com uma varinha,8




    90Abriu-o com facilidade, sem nenhuma resistência.




    “Ó almas miseráveis e banidas para longe de Deus”,




    Foram suas primeiras palavras, no terrível limiar,




    “Como ousam se portar dessa maneira insolente?




    Por que vocês resistem em obedecer




    E ir contra a Vontade que não pode ser impedida,




    E que pode tornar suas dores mais ferozes?




    O que esperam ganhar, indo contra o destino?




    Seu Cérbero,9 como vocês bem sabem,




    Teve por isso uma garganta e um queixo arrancados.”




    100Então, ele retornou pela estrada imunda.




    Nem falou conosco, pois parecia ser alguém




    Muito absorvido e ocupado por outros cuidados.




    E os seres que nos afligiam não estavam mais ali.




    E nós, confiando nas palavras sagradas,




    Seguimos em direção à cidadela.




    Entramos sem nenhum impedimento,




    E eu já estava instigado pelo desejo




    De conhecer as coisas protegidas por essa fortaleza.




    Entrando, lancei meu olhar em redor




    110E vi, à direita e à esquerda, um vasto campo,




    Um fervilhante lugar de tormentos e aflições.




    E como em Arles,10 onde o Ródano se espalha,




    Ou como em Pola,11 perto do Golfo de Quarnaro




    Que fecha a Itália e banha as suas fronteiras,
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    Onde os sepulcros brotam por todo lugar,




    Aqui também os havia por todos os lados,




    Mas de forma muito mais terrível e dolorosa.




    Pois sobre as tumbas ardiam muitas chamas,




    E cada uma delas queimava com tanto fervor




    120Que nenhum artesão poderia exigir ferro mais quente.




    Todas as suas tampas estavam levantadas,




    E lamentos agudos surgiam de cada uma,




    Vindos dos tristes e sofredores ali alojados.




    Eu perguntei: “Ó Mestre, diga-me quem são esses




    Enterrados nas tumbas, cujos suspiros




    Chegam aos nossos ouvidos, em tão dolente angústia?”




    E ele me respondeu: “Esses são os mestres das heresias




    E aqueles que os seguiram, de todas as seitas.




    Aqui jaz uma multidão, maior do que você imagina.




    130Aqui, cada um é sepultado junto com seu semelhante;




    Alguns sepulcros têm mais calor, outros menos.”




    Então nos voltamos para a direita,12




    Entre a muralha e as sepulturas de tormento.




    Notas




    

      

        1 O Limbo (Primeiro Círculo), onde reside a sombra de Virgílio.


      




      

        2 Ericto: Feiticeira da Tessália. Lucano (Farsália VI. 420-830) conta que ela evocou uma sombra para prever a Sexto (filho de Pompeu) o resultado da guerra entre seu pai e César. Isso aconteceu trinta anos antes da morte de Virgílio.


      




      

        3 A Judeca, ou o ponto mais baixo do Inferno. A morte de Virgílio precedeu a de Judas em cinquenta anos. Ele não dá nenhuma pista de quem foi a sombra que ele desceu para buscar, mas é possível que Dante se referisse à história de Lucano (ver nota anterior).


      




      

        4 O céu mais elevado. Ver Inferno II. 83.


      




      

        5 Erínias: As Fúrias. A rainha de quem são servas é Prosérpina ou Perséfone, que se tornou esposa de Pluto (após ser raptada por ele) e rainha do mundo inferior.


      




      

        6 Medusa: Uma das Górgonas. Todo aquele que fitava seus olhos era transformado em pedra.


      




      

        7 Teseu: Aquele que desceu às regiões infernais para resgatar Prosérpina, e escapou com a ajuda de Hércules.


      




      

        8 Uma peça da roupa angelical, derivada do caduceus de Mercúrio.


      




      

        9 Quando Cérbero se opôs à sua entrada nas regiões infernais, Hércules prendeu uma corrente em volta do pescoço dele e arrastou-o para o portão. A fala do anjo responde às dúvidas de Dante quanto aos limites do poder diabólico.


      




      

        10 Arles: o cemitério de Arles era enorme, e ainda existem ruínas dele. Ele tinha uma circunferência de dez quilômetros, e continha vários sarcófagos que datavam da época dos romanos.


      




      

        11 Pola: Em Ístria, perto do Golfo de Quarnaro, onde diz-se que haviam muitos túmulos antigos.


      




      

        12 Conforme eles se movem através dos Círculos e descem de um para o outro, o curso é geralmente para a esquerda. Aqui, por alguma razão, Virgílio vira para a direita, de modo que as tumbas ficam à esquerda enquanto ele avança. A única outra ocasião em que seu curso é levado para a direita é em Inferno XVII. 31.


      


    


  




  

    Canto X




    Sexto Círculo: Cemitério de Fogo (heresia) – Farinata e Cavalcanti




    E então avançamos por uma trilha estreita




    Entre aqueles tormentos e as altas muralhas,




    Meu Mestre primeiro, e eu a segui-lo.




    “Ó suma Virtude,1 você que me guia




    Através desses Círculos ímpios”, eu disse,




    “Fale comigo, e satisfaça meus anseios.




    As pessoas que estão sepultadas nas tumbas




    Podem ser vistas? As tampas estão todas abertas




    E não há nenhum guardião que as proteja.”




    10E ele me respondeu: “Todos eles deverão ser fechados




    Quando retornarem do vale de Josafá2




    Novamente nos corpos que já foram seus.




    Todos estão sepultados junto com Epicuro3




    E aqueles que são seus seguidores, que dizem




    Que a alma compartilha a condenação mortal do corpo.




    E a outra pergunta que você me fez




    Será em breve respondida, aqui mesmo,




    Assim como o desejo que você oculta de mim.”4




    E eu disse: “Bom Guia, se eu escondo de você




    20Os desejos de meu coração, é porque pouco posso falar;




    E você, não faz muito tempo, me preveniu sobre isso.”5
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    “Ó toscano, que, ainda vivo, faz o seu caminho




    Pela cidade de fogo, com palavras tão modestas,




    Espero que aproveite bem esta jornada.




    Pelo seu sotaque, eu posso reconhecer




    Que você é nativo daquela cidade nobre




    Que eu, talvez, tenha tratado de forma muito dura.”




    De repente, um som inesperado




    Saiu de uma das tumbas; e eu, compelido pelo medo,




    30Aproximei-me um pouco mais do meu Guia.




    E ele disse: “Volte! O que você está fazendo?




    Esse é Farinata,6 que começa a se levantar;




    Você poderá vê-lo da cintura para cima.”




    Eu já tinha cruzado meu olhar com o dele;




    Ele erguia a cabeça e o peito, imponente,




    Demonstrando um tremendo desprezo pelo Inferno.




    Pela mão ágil e corajosa do meu Guia,




    Segui em direção a ele, entre as sepulturas,




    Enquanto ele dizia: “Escolha bem suas palavras.”




    40Quando eu me aproximei de seu sepulcro,




    Ele olhou para mim com desdém, por um momento,




    E me perguntou: “De que família você é?”




    Para me mostrar dedicado e obediente,




    Não escondi nada, e tudo contei a ele;




    E, com isso, ele ergueu ainda mais as sobrancelhas.7




    E disse: “Eles foram meus adversários ferozes,




    E também dos meus parentes, e do meu partido;




    Por causa disso, eu os dispersei duas vezes.”8




    Eu respondi: “Sim, foram expulsos, mas retornaram fortes




    50De todos os quadrantes, vencendo ambas as provas;




    Uma arte ainda não dominada pelos vossos seguidores.”9




    E naquela mesma tumba, de repente, apareceu




    Outra sombra, que pude ver apenas do queixo para cima.




    Tenho a impressão de que estava de joelhos.




    Ele olhava ansioso em volta, procurando,




    Para saber se havia mais alguém comigo;




    E, então, não encontrando quem ele esperava,




    Disse, chorando: “Se pela força do Gênio




    Você visita esta prisão de cegos, onde está meu filho?




    60Por que ele não veio em sua companhia?”10




    E eu respondi: “Eu não estou aqui sozinho:




    Aquele, que ali me espera, é quem me guia:




    E o vosso Guido nutria um certo desprezo por ele.”




    As palavras que ele usara, e a forma de sua dor




    Revelaram seu nome, além de qualquer suspeita;




    Desta forma, pude responder-lhe claramente.




    Então ele se levantou de imediato, e gritou:




    “Como você disse? ‘Nutria’? Então ele não vive mais?




    A doce luz já não brilha mais em seus olhos?”




    70Quando ele percebeu a minha hesitação




    E que eu demorava a formular minha resposta,




    Ele subitamente afundou, para não mais reaparecer.




    Mas o outro magnânimo, a outra sombra,




    Permanecia ali com a mesma expressão:




    Não se curvou, nem virou sua cabeça para o lado.




    E, retomando suas palavras de onde parara:




    “Se realmente eles forem lentos para aprender essa arte,




    Ouvir isso me dói mais do que este tormento.




    Mas, antes que brilhe cinquenta vezes a luz




    80Sobre o rosto da Senhora11 que aqui reina,




    Você também descobrirá o quanto essa arte pesa.12




    E quanto ao doce mundo, ao qual retornará,




    Diga-me: por que os membros do seu partido




    Não têm piedade pela minha raça,13 ao decretar as suas leis?”




    E eu respondi: “O grande derramamento de sangue




    Que fez a Arbia tingir-se de vermelho14




    Também nos faz derramar essas orações em nosso templo.”15




    Em seguida, ele deu um suspiro e balançou a cabeça:




    “Eu não agi sozinho; e eu não abraçaria essa causa,




    90E nem me juntaria aos outros sem um bom motivo.




    Mas eu fiquei sozinho, quando eles decidiram,




    Unânimes, que Florença fosse varrida e destruída,




    E eu ousei defendê-la de peito aberto.”16




    “Então, que vossa semente possa encontrar a paz”,




    Eu respondi, “Mas ainda preciso desatar um nó




    No qual meu julgamento está emaranhado.




    Se eu entendi bem, vocês podem vislumbrar de antemão




    O que virá no tempo futuro; mas vocês parecem




    Sujeitos a outras leis, no que diz respeito ao hoje.”




    100“Como quem vê melhor o que está ao longe”, disse ele,




    “Assim enxergamos as coisas que estão distantes;




    Essa luz nos é concedida pelo Guia Supremo.




    Mas não podemos alcançar os eventos presentes;




    E, se ninguém chegar até nós trazendo notícias,




    Nada podemos saber do mundo humano.




    Portanto, você pode perceber que nossa consciência




    E todo o nosso conhecimento serão findos




    Quando a grande porta do futuro for fechada.”




    Então, arrependido da minha omissão,




    110Eu pedi a ele: “Diga àquele que desceu na tumba




    Que seu filho ainda respira entre os vivos.




    E se eu, confuso, lhe recusei uma resposta,




    Que ele saiba que eu tinha em minha mente




    A dúvida que o senhor me ajudou a esclarecer.”
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